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H e M r r e í l É r 

*Xrco en "la ¡sia ds íwo-J i r aa progre-

C, Mtlsfactoriamenl©, d e s p u é s de toa-
rJresUblecUlo una cabeza de playa 

* uTlarso-dé la coste Sur de la Isla, « s -
tndSéndase más de ©ualro Mláme l roa 
hatía el Norie, s e g ú n un corresponsal 
lisia IWisa ComWnada Amexlcansu 

y reslslenda inicial fuóMlgéfá , s i 
WM lia aumentado a medida que las 
iuemi desembarcadas pefietraron m 
II inlerlof de !a Isla. Las penetraciones 
aJcfiiizaroo'una profundidad de -medio 
iiVimetro pocos momentos d e s p u é s , 
Heí . Jo a los l ímites meridionales d t í 
íeróíiromo en «1 Sur de la isla y ade=f 
•lantándose en las defensas del ae ró- ' 
¿romo en !a pâ S-® adeata! de l a .mi s -

m LA INDUSTRIA 

L A I S L A D E L C O R R E G I D O R 

m b m m m q m m t i m B m m m ¡ m m 

^ f e r e n c i a r , , l . c f e i L l i l i s e n E s p a ñ a 

eausado h írtayor 
m los cít culos oficiaJ'es 

franceses la "filtraciósi" de h. noticia de 
q m ú g?etweral De Gaulle habla dedina-
éo w m íístiíación de Roosevek a q«c te 
eíftrevistase con él «si Argel , 

Las autoridades francesas h m acaoa-
do por adimitir qiue esa invitación ha s i ­
do í m k z y m aceptada, y que ^tanto esto 
como la entrega de m 'memorándiisra se­
creto de Roosevelt con la« dlecis^í^es de 
Y a l a — « u y a existenciia. también traslu­
ció—había j t » d i ¿ ¿ e ! embajador norte-
americaíio, J e f l r s o n C a f í e r y , ' fuera! 
c!omíDilietameiií« silenciado por el Gobier­
no francés, que había de considerar i o ­
do ello como comipíeíaíneniíe confid'síicial. 
— ( E F E ) . • 

SENTBMIOBNTO E N Í N G i L A T E R R A 

L O N D R E S , lÓ-HLa notkia de que De 
Gawlle ha dediinsdó ia invitación de Roo-
sevelt paira ©diebrar una conferencia en 
Airgds ha catísado seMimiento en I f í g h ' 
t é r ra , segán dice el diario conservador 
"Yorksihire Post",. que dedara en un 
«di íor ia i : 

"Es m f f m m ' r ézchy ja i esta mffatwa 
con la ausencia del getkral De Gaulle 
é § la conletencia de Yal ta y no in ter­
pretarla corao corasecuencia, hasta cierto 
píjnifo de un íamifníable resentimiento 

m y stoado a sa l a o i m n a «e-í 
JJoa nipona, concentrada m la , 

Tokio, ha sido d e c t ó v o , m tíec 
lo ¿ cuartel general avanzado del 
mirante Nlmtós. FUCTOB eausados 
ios a ¡as fábricas modernas 
olón, que producen una gran pairiL 
IM aparstoi de ©embate Japoneses, ers 
oís radio de 80 festómetros & par t i r de 
Tokio, así como en mud ios ®eródro= 
Dos, en los que quedaron envueltos en 
llamas cobertizos^ taltereí 
dón y otras Instalaciones.—-CEFE.; 
U 

'(OONTINl'tl %U S i r F J I PACUNA) 

m w m m ^ m m m m s e r á n p u e s t a s 

i I O S i D e r a a o s 

U S B O A » s^,—Todos Sos p«r2ódkog de esta eapííaíl M^KctiOi bPBÍ 
des f SituiSams que E s p a ñ a p o n d r i a d i spos ic ión d« la l ) . R. R. , 
navios y SM indi ís t r ia para abastecer los pa í ses l iberados, noticia 
por el redactor d ip lomá t i co del " D a ñ y HeraM"*. de Londres. S e g á n 
r io laborista, los aliados p o d r á n pedir navios a! General Franco, ya 
s i tuac ión g e n e r é de jn g ¿ e r r a hace cada vtz m á s difícil ¡a utyixac 
barcos para el abastecimiento de Europa. E l pe r iód ico ing lés agrej 
las Organizaciones aliadas de abaftedmientos j u d i a n te idea de s 
de loii Gobiernos b r i t á n i c o y norteamericano gfu« negocien .un ácuer< 
Franco, eon el ñn de asegurar la wíilsxación del mayor mdmero posi 
navios e ® p a ñ o l e $ . = ~ ( E F E ) . 
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f e c r u z a r e i 

^ e r » l Crerar han penetrado en Goch, 
CHKlad-tiave de las-, defensas de la lá-
anL •8Ír,do entre ei Rh in y el Mosa, 
A ^ ' - 8 T.EL env»ado especial de Sa 
^senci-a Rí^tej . er ej c u a r t g ¡ general 

' n e ^ r ™ t r ejérc5to canadiense,. L a pe-
0ritnBC-!On.se efectuó anoche y en las 
p T f h,oras ^ ^ m a ñ a n a de hoy, 
cin,; horas 8« «'síá luchando e n -
S c l a m e n t e m tes ^ i l e . - d e la 
¿ S i A ' quc c o n « t i t ^ t en v i t a l 
B n ^ L í l COínMnicaci0n«s, a d e m á s de 
¿ i m p o r t a n t e objetivo e s t r a i é g i c o . 
GocS . i '^?*- ^adas ocupan parte de 
^e c ^ , • íe y. aI Sür del r ío Uiers , 
SOS nrin lClUdaá 530f ^ m i í s d - L®5 
eíect.,,J ipalej Penetraciones fueron 
•povaH^f .«n idades de infanter ía , 
S E F E ) POr ^ ^ " « « « a s y tenqtseí. 

r í ? . x - ^ A R T E A L I A D O 

^ E L T T T P S ^ T E 1 ' G E N E R A L 
R I O A L Í A T S ? ^ E X F E D I C I O N A -
-¿ ^2^°, E N E L O E S T E . 29. 
C e r d e e 'Ca<l0 ^S 

:fctne ei Rhm 
n • — - d MOSÍI. ¡af. íue..™ 

^ e o t e « i f f i * • m avance contra 
^ • l o s d u r i nCiau enem5S- C o n í i -

^nde- n S ^ y al N o r t e - á e Goch, 
N u e d« nf¿ trojpa!5 han Piado el 
5 P u S f ^ 8 / avanzado 
fce(ü07€pf to situaao a k i l ó m e t r o y 

^ a c i o R * ' 0 ! ^ A í f e r d e n . Las comit­
ente a ^ f ^ W<;s«l ^ e r o n ' i n t e n s é 
> a ^ s d a s ^ bombarderorpe : -
|AS Nofoe«,t« ^ . w ¿ ; 
S L . -elementos / "«««níach n-nes-
r ^ h t e n y R0KrKB ^ ,co^quistado 
¡? H o ^ ^ S j ^ c h y han entrado 
6 ocúpa lo ^ , a? 

do a ki l iómetro y medio de dicha c m -
dad por e»l Nor te . Otros elementos 
han avanzado unos dos k i l ó m e t r o s y 
medio, hasta llegar a una altura qme 
domina el r ío P r u m a k i l ó m e t r o y 
medio al Este de Schankkweiler , M 
Nordeste de Echiternach hemos ocu­
pado nuim^rosas fortificaciones enemi­
gan de la r eg ión comprendida entre los 
r íes P r ú m y Sauer, 

Anoche n n e s í r o s bombardieros l ige ­
ros atacaron Mannhekn r ios «b je t i -
vos de B e d i í n ^ — ( E F E ) . 

' P A R T E A L E M A N 

B E R L I N . I O - ^ L O S fuertes ataqaes 
ejecutados ayer en t\ Oeste por . el ' 
primer^ t j é r c i t o canadiense, a>l Es t« de 
Cléver i s y en el Mosa5 fracasaron gra­
cias a la resuelta resistencia de nues­
tras tropas. B l enemigo sólc ha ayan-
zado ligeramente en «I sector de Goch. 
La? fuerzas n o r í e a m e r i c a n á s que t r a ­
taban de cruzar el Rubr por ja noche 
en las proximidades de L í n n i c h f-ieron 
coníenidais por el fuego de nuestra 
defensa.' E n la frontera septentrional 
de Luxemburgo unidade? del tercer 
e jérc i to norteamericano atacan éesde 
ayer en d J í m i í e Sudeste del Schnee-
Eife l . en d i recc ión ¡Sur, y oart'endo de, 
la cabera de p n e n t é de! Sauer en d i ­
recc ión Norte . Estos ataques fueron j 
detenidos, trasx violentos combate* í i - j 
bradqs en poblaciones y posiciones, y l 
t a m b i é n por los contraataques rea'li- i 

v i v i e n d a s s e r á n 

c o n s t r u i d a s 

m barnadi 

W A S Í I I N G T O N , i 9 . — E l nuevo e tó^ 
bajador de Esitádos Unidos m E^pa* 
fia, Norman Armour , s a l d r á en breve 
para hacerse oargo de su puesto, deí 
que t o m a r á poses ión durante el mee 
de marzo. 

, E l embajador de E;spafia en este 
capital!, don Juan Prancteco de C á r ­
denas, c a r e c e r á un banquete de ga&u 
como despedida a Noirman Armour y 
su esposa, d p róx imo día 28 en- e i 
edlfiicio de la Embajada españotla.—* 
( E F E ) . 

M m m m f i r i f á n i c a 
•publica esta noche una Información en 
la aue da cuenta de-que e! gobernador 
c M l y Jefe provlnda'l del Movimiento, 
camarada Riestra, í iene el p ropós i to de 
í n i d a r ' este año , y a ser posible dar 
por feemiínada antes de! Zí de dic iem­
bre, la cons t rucc ión de un mi l l a r de 
vlvfendas en Baracaldo. El Ayunta -
mlenlo de esta localidad visseaina, que 
ha .presladq ai gobernador civi l todo 
g é n e r o de apoyos, c o n t r i b u i r á ai pro­
yecto con una primera .apor tac ión de 
cinco millones y medio de pesetas, En 
breve s e r á n inauguradas cuarenta v i ­
viendas destintadas a los maestros de 
la localidad' que e s t án a punto de ser 
•recubíer tas . 

Con e¡ mismo destino m hm subas­
tado otras 40 viviendas. Un proyecto 
que comprende otras 240 ha sido r e m i -
tldo hoy a Madr id para su ap robac ión . 
La «ons t rucc ión se hace en bloque. 
Cada casa c o n s t a r á de planta baja y 
'xes pisós y s e r á amorllzable por el 
pago de las rentas mensuales. Se ha 
comenzado a traJwijar en ia confección 
de otro anteproyecto con un tola! de 
50 a 750 viviendas. Para el servicio re­
ligioso de esta barriada se c o n s t r u i r á 
una iglesia. El p r imer donativo hecho 
por el gobernador c iv i l , es de 300.000 
pése l a s y ha manifestado que prestal-á 
él m á x i m o apoyo a todos ¡og Ayun ta ­
mientos que, como el de Baracaldo, 
aborden decididamente este r r a n pro­
blema.—<CIP:RA.) 

BARCELONA, i 9 .—Providente Ü» 
Madr id l legó la dele 'gádói j b r i t án ica de 
seguros, que ba-venido á España para 
intensifiicar las operaciones entre los 
^dos* pa í ses , de acuerdo con las recien­
tes dúspos ic iones de nuestro Gobierno 
sobre materias de r ea seguro í i . Forman 
parte de dicha comisión cuatro perso­
nalidades presidklas i>or el d i rector de 
la Compañ ía inglesa' de Seguros " N o r ­
te" , s e ñ o r Eleach.— ( C I F R A ) . 

C h u r c h ü í r e g r a s ó 

LONDRES 19.—Ei pr imer m í n l s m í 
br i tánico, Winslon Churchi l l , ha regre­
sado esta larde a Ingialerra , d e s p u é * 
de una ausencia de unas tres semanafe.. 
En ese tiempo, ei primer ministro ha 
tomado parle en Malta, junto con ei 
Presidenle' Roosevell, en las conferen­
cias anglonorteamericanas de servicios. 
Ha asistido a la conferencia de Criraes, 

-y ba' realizado olra visita, sin previo 
aviso, a, Grecia1. En este viaje, Church i l í 
ha" establecido contacto ' directp con 
Roosevell por u n d é c i m a vez y con Sla-
Un por cuarta. Después de Atenas, 
ChurohjJl visitó El Cairo, donde per­
manec ió tres días.(EFE.) 

H O n p N A J E A i O l J l M E M B R I V E S 

id Oq t>0 )as. poco tien 

^El vapor de abastecimiento íjue se- I 
g ú n se d'ijo-en el comunicado del i%\ 
de^ febrero hab ía sido torpedeado por < 
nuestro ss'ubmarino? enanos, se ha.; 
hundido en la desembocadura del Tá--'.-
¡ffiesis, s e g ú n ' indican fes coüBiPTotoa 

omano 
.fa.-ouáta'Uvo referente. 
Smvt-n Paidre: "Comtlnüain. astaclona-
rias las" condtoioniea de iai salud 6 $ 
Papa. L« tea^peratura slgma siendo 
alta, oomo consecutocls de¿! enfr ia­
miento & la garganta que patíeioe. des­
p u é s de uilitionaido e» plan o u m í l v o a 
^ue m lia sometido. «3 Paipa necesi­
t a r á unos d í a s de descanso csipecM-
men'te pa'ra poner fin a su aot-uaí 
&loWa< . E!l 'Papa sigue atesLíMeodo a 
los asuntos sorrlentes.. recibiendo a 
diario a ios jefes de la S e c r e t a r í a defi 
Departaanenití) d« Sistado, m o n s s ü o r 
Tardin i j m o n s e ñ o r M o n t v n i " . BiHbB 
m l * ' ífrimer». dec t e rac ión ofietit eflk 
hace «i Vatítcajio íjeeres» é& ia «aiiud: seriíip ivlinístro da &tíi.icac!ó|n Nación 

Impuso i& >iat fa ú* Alfonso X 
• LOrbls-ítotó.lü 



m í v m m A ' t H A L L E 

E C C I O N i l l L l G ! 0 S i 

SANTO DEL DiA 
, SAN « L K U T E m o , OBISPO T CONFRSOÜ 

I Rítcló el a ñ o 54« y f u é consagrado Obia-
po de Tournay {Francia) , si ario 487. Lue­
go de la convemtf in de Clodcveo. tan ex­
t r ao rd ina r io s f u e r o n ios progresos de la 
r e l i g i ó n en Francia , que en una sola se-

m mana b a u t i z ó San E leu le r io a m á s de doce 
t n ü personas, todas de su d i ó c e s i s , i n s d -

i l ixiyendo en . a c c i ó n de gracias u n an iver -
i a r í o gue la iglesia de T o u r n a y todavi/ i 
velchra todos los a ñ o s el dia 27 de sep­
t iembre , ü e s p u f i s de haber sido el padre 
de todos los pobres y el consuelo ü e los 

IR a f l ig idos , m u r i ó vestido con la estola de 
ta inocencia , que c o n s e r v ó hasta su m u e r -

y.' te, acaecida e l dia 20"de febre ro ú'e 521. 
DtRECTORSO DE MISAS 

Día 20.—De la Ftrla. Misa propta tain 
Gloria; 

| L Dia 2K—D« 5a Fér2a. MÍES propia atn 
Moría, 

EJEnCICIOS ESPIRITUALES 
Desde el día 10 al 25 de febrero habrá 

« l la parroquia de Santo Tomás una tan­
da ds ejercicios (•.splrltuaies para Jóvenea. 

i dirigidos por el párroco R. P. J e s ú s l z -
l'i qnlerdo, ' , 

Los aetos de ia ihafiana serán a- ISJ % 
f los de la larda, a las 8'15. 

CAPILLA DE MARIA INMACULADA CSfir-
rlclo Doméstico). — EJ árdeles para sir­
vientas y ohreras los dlrlg-c el R. P. Jo­
sé Carreras, S. J,' . 

Las actos se í iarin en la forma sig-ulen-
• - le:. 

Por la rnanana. a las siete, Santa Misa y 
I . Me<!Uactón; por la tarde, a las 5, lectura, 

SsiUo Rosarlo y bendición con «l Santl-
| *|0!O; a las 5'30; plática y cánticos; a las 

seis, medítáclón, 
•EJERCICIOS ESPIRITUALES-MISION 

I en la parroquia de San Nicolás corno pre­
paración para ei Samo Precepto Pascual. 
Dlrlg-ldos por el Clero de esta parroquia. 
De! 25 de febrero ál 4 de marzo de 1945. 

I ; Orden de los cultos.—Todos los días, a 
saá 8 de ¡a in>añana, Misa con plática doc­
tr inar durante Ja raisaia. A las 7 de la tar­
de, Santo Rosario y Sermón sobre los 
principales deberes del cristiano. Seg-ulda-
menie, a las 8 menos cuarto, charlas acer­
ca, de temas de Acción Católica, para las 

i cuatro Ramas de la feligresía. 
Día 4 de marzo,, a las 8;30, Misa de Co-

eninión ¡renerai .con fervorlnes. A las 7 
de la tarde, Ejercido solemne con. Expo­
sición de S. D. M., sermóa y bendición 
con el Santísimo.^ , 
CULTOS A JESUS NAZARENO DE MEDI-

NACELI, EN MEZONZO \ 
El Jueves, 29, darán comienzo en- !« 

parroquial de San Pedro de Mezonzo los 
solemnes cuites que anualmente s* celts-

I bran en honor de J e s ú s Nazareno de Me-
dlnaeeli, coincidiendo con la misma fecha 
en que el pueblo autddieño lii rinde de­
voto homenaje. 

Todos loa días del solemne novenario, 
i habrá a !«« ocho de la mañana. Misa de 

, Comunión con plática. Por la l;jrde, a las 
áieís, ejercicio de 16 novena y sermón 
por el I I . P. Enrique Marín ds Cevlco. -

I Doi 22 do febrero al i de marso, ejor- I renciji mencioaada. 
i eitíos csplriliuúJes a Tas seis, y el día 3 I 

de marzo, magna Procesión de !a Aurora, j 
E ê día estará a ia adoración -de los SALA DE GOBIERNO 

ren de Jesús Nazareno, pqp- j SegUn comunicados rsjclhldos' en la AB-

Í " m m 

i e d a d do l a A c c i ó n Ca ­
t ó l i c a . — í ) e la necesidad de la Ac­
ción Católica surge su obllgalrle-

,c!ad. S'gue diciendo S. Juan Cr isós-
tomo... "e« niás í á c l ! qiie el sol de­
je de a lumbrar que. « I ' cristiano 
deje de ser antorcha... y k -antorr 
cha del. orisiiano no puede estar 
oculta. (Sentó ET&ngcUo)'; una 
l á m p a r a , si arde, no se puede es-1 | 
conde(r bajo el c e l e m í n " . Reoorde-1 
rnos al mismo efecto la-"doctrina i s 
dé S. PshJo sobre el Cuerpo Místi- i 1 
oo de Cris to: "Somos miembro» d e l 
un mismo cuerpo- (la Iglesia), •cuya I 
cabeza es Orisí-o". - . 

Obliga, .pues, la Acción CatóUoa I | 
a tftdo fiei cristiano, gi bien no d e l | 
la misma forma. Depende de las s j 
circunstancias de persenas, lugar, I 
conociinien'bos, etc. Unos est&rán | 
obligados a figurar en los cuadros f 
ofleialea de ía Acción Católica, a I 
trabajar- activamente en ellos y I 
aun a d.csempeSar cargas d i r e c t i - i 
vos; oúros tan sólo e s t a r á n ob l iga - i j 

dos a cooperar con la oración y la | { 
l imosna. Pero nadie puede Inhibir­
se en esta obl igación, "pues no ha­
cer nada es un pec&do de o m \ s \ ó ñ 
qua podr í a s e r ' g r a v í s i m o " , , dice el 
mismo Pío Xí . 

Colabora en e * k apostolado, s m - 1 
c r ib iéndo una m F U ' E T A DE A C - I 
C¡ON C A T O U G A . ^ 

Ayer tarde se verificó en la Asociación 
j de Artistas la inauguración oficial de la 

exposición 'de paisajes y bodegones de 
Vicente Renau. Aslstierori'al, seto numero­
sas personalidades y los directivos de la 
ASoclsclÓn. ' " 1 

Velnílsfete cuadros a! éleo, esrpoBe esw 
pintor fjue lleg'a por primara ves ante el 
público eoruñóa. En su mayoría paisajes 
casie'Janos y. caialaues uatadop ctrn digna 
y reposada objeüvidsd, desde un Angulo 
de moderado realismo, noS a las normas 
y amlg-o del color. . 

j Vicente Renau se n m muestra como t;n 
\ seguidor de una escuela de paUaJlsmó que 
: recuerda la pintura de Oloí, el sobrio 
acento catalán de hace unos años, reba­
sado hoy por los Vda Puig. Vüa Arru-

j Tal, Tarraso, et«., adscritos a mis moder-
I ñas e Inquietas corrientes pictóricas. Con 

sus tranquilos paisajes en los que, a !a 
j manera holandesa, el cíelo amplio y enri­

quecido por las nubes, supone un "madzo 

I 
CUPON DE C!EOOS—Onint,. 

a» y seis premiado ayer. • eruo« ci6eiW|! 

PRO NUEVA ÍÜLESL^ DP a. 
ÜE MEZONZO.—Don F a '«n ^ 

San Pe'lro de Mezonzo' tn !% 

EL PUERTO, — Entraron^ « u - ; 

saldaba", de Idem, en Ure?"I'0 ^ 
(velero). fi« Cedeira. con' u ^ ' 

Salló "Ría de Muros' T\Aat ^ 
San Estoban de Pravia. "^f*. pm 

Despachados: veleros '"Villa rt „ 
para Ortigueira. con general » ..^«Iri» 
para Malpica, con su equipo' ^Píil»^ 

Se esperan, a lomar coh&úslihii ' 
consumo, "Xanelro" y "Ci"r!s? 

MAREAS PA;HA 

«afiana » iftrcoles ai 
altura y 'a las 0'?7 ^ ^ a s , ' a u u ^ ^ » ^ 
Jamares: a las 5'li> horas, aliuri r « ^ 

I 

a d S i e F l I W Í I O l t f l l 4 S t l í y ali*rnatí»a-
• • . | mente los ateuuaníes de legitima dc/onsa 

ÍUNTA PROVINCIAL DE BENEFICENCIA Incompleta, arrebato, obcecación y mlno-
Se hace público que por esta Junta Pro-J ^ 1 Li<í edadrdel prucesado. (por lo qu« p»-

vlncial de üeneílccacla se está inslí-uvenüo ]ü& í)a¡'a es£e W absolución, o en caso-de 
por orden del limo. SÍ: Director {réneral M m i ^ a , ia p t íya u n aü0 . - j^ prisión 
de Benetlcencia y Obras Sociales, expe- nM,no,v ' 
diente de Inveátigacióii de-bienes proce­
dentes, de la herencia de don ¿osé María 

"Malvarez, faíiecldo lntestsdr> el 27 de no­
viembre de 1909 pn la ciudad de Montevi­
deo (Uruguay), a íln de (iue en el plazo de 
quince días puedan aportar dalos a dicho 
expediente, comparedendo a exponerlos 
en esta ¿unta, sita en el primer piso del 
Gobierno civil , o ea el Ayunlamieiuo ae 
Puerto del Son, (,ue es donde se dice que 
radican los, bh ncs de que se trata, todas 
¡as personas que vengan poseyéndolos o 

• Oíra causa ¡por homicidio,—Compareció 
asimlsmo.mnte la Saia segunda de lo Crl-
rninai, Andrós Barro Raíuos, a quien se, 
acusaba como autor de un delito de ho­
micidio cometido en la persona de Anto­
nio Prieto, en' Cedclra, el 16 de agosto de 
lüí4, al agrodirlo con una'navaja, traa 
u.na l-gera discusión. i,a causa procedía 
dfel Juzgado de, instrucción de Orligueira. 

El, íUcol Jefe señor Alcántara, pidió pa­
ra d procesado, mayor de 16 años v me­
nor de 18, ia pera *de 8. afloa y 1 fila de 

objeíi 
j tud de la forma y el volumen; a la juste-
j ta del matli y de l'í calidad, e Igual re­
poso en ia composición, en la que apena? 
los paflos se abullona». pesado? y gra-

! V*E1 pintor ?u« muy fell rítado por ¡os con- 1 lros' 7 4 las 18"'*' allura 
¡ cúrrenles s !a Jornada Inaugural, y por 

su entonación realista, austera y modera­
damente colorista, no vacilamos en augu­
rarle un buen éxito de pdblico. 

EXPOSICIÓN np. mus MIKGUILLOIÍ. 
EN MADRID ^ 

MADHID, -JS.-—En el Círculo de BeHJas 
Artes se ha inaugurado la exposición de I BAÜTIXO. —- A.ver iuf bautlini 
plntur'as di- .Valla M-higulHón, artista ga- hgit ísla de Santa Lucía el lUrm OH7 'u '1 
¡lega, con asistencia de académicos,' cr l - lerucnie dió a- luz la espcisa de (L̂ 0, 
ticos, colonia gallega y numeroso público, deo Fernández Martínez nacida » 
Treinta y cuatro lienzos espone ínl ls flulz Herrero. WStmt 
Minguitlóh, que" ganó la. príitiera mwlaRa AJ neófito le fueron )iiin!ie,«t08 IA. 
en la Exposición Nacional ds BeHas Artes } bres de ¡osé María Fanílno 
de 1941. Ahora ha ratificado sus grandes j Apadrinaron ai :iii-?vr- cristiano , i , . « 
méritos, míe hacen de sus lienzos verda- ; maternos, el capitán de Sanfon<i don B1'8 
dero* poemas, en ios que ei dibuje revé- ( uno Martínez • Suárez, v na «SDOU Í V 
!a gran maestría y exquisita senslbllld.sr!. María Ruiz Herrero, 1 ,U3*-tIn!* 
La pintora gallega ha recibido muchas fe- OPERADA.—En un Sanaiorig * M, a 
licitaciones y escuchado cálidos elogios a ilustre catedrático doctor doíi Alfnnin 
SÍI ,obra.—(CIFRA), ¡n Fuente, ha sido operada rclizmS i : 

^ • CENTENARIO DE GOYA nífta Ana María de Arrese Munsaive w-
SARAOOZiA, 19.—La Diputación ha toma-> brlna del ministro secretarlo jreaefíl (W 

do el acuerdo d« organizar, con carAt-ier | Movímienlo. 
de urgencia, los actos conmemorativos de! S 
! Centenario de Goya Ludentc?, actos wue í 
s« celebrarán duránle el próximo alio. | 
TatnbSén acordó feHciíar. al Ateneo de Za- j ^ —™ 
ragojíft por su Iniciativa de conmemorar | VIAJEROS.—Despuís de pasar un» 
esta efemérides y reservar a dicha enti-1 con sus padres, sailó para Sandayo e( 
dad un pu«sto 
ej«?cu?Jvo que ha 
de los aí tos cotirneti!. 

s v reservar a oicna erm-a w u sus ¡¡ciuic», s.aiu para smitm et 
o "destacado en el Comité j médico don Cdnardo Vázquei ciltón, 
ia de organizar el programa | acompaííaíio de su esposa, nsdda «Moi. 
dirnemoratlvos.—(CIFRA). des Coucéiro Corral. 

qua tengan noticias do la exlsisnda de P 1 ' ^ " nn'ayor' y esümó la~ Uidemuizadón 
los mismos, con objeto de ¡legar á coao- ! ®n_S0.000 peseta" 

j cer con exactitud la impe-í-tancla d® U ü e -

3 - f e « J H Í S T í C I A 

El letrado defensor don Dámaso Caávo 
Morclras. en «n brlilaiue Informe, • pidió 
la absolución nara su patrocinad6°. 

Causa po r esUifa.—Del Juzgedí udm. 3 
de La Corufia se vló en la Sala primera 

]a Juventud Ai-itorilana obsequia & su Pa 
trono ?&n Antonio en la fiesta de la tras­
lación de sus rdlquias. Misa de Comu 

oomislún el careo de Juea de primera ins­
tancia de Pontevedra. 

Por la Dirección General <Se Registros 
nlón a las ocho; los cultos de la tarde a y del t íotariado, se concedió un mea tío 
las siete. El tUtimo día predicará el Pa- Uceticla al registrador de. ta propiedad fie 
dre Enrique Cuesta, Franciscano.- y so da-{ Carballo, don Cesáreo Vaidés Abante. 

ííiasi Mora, por estafa de pesfcta» a 
la razón social "BuArez Ferrín Hnos';. Es-
l& casa, en una compra de correas a Bia-
sl Mora, salló, perjudicada,' tanto por ía 
cantidad jcomo por In calidad üe la 'mer­
cancía, en 6.7S.0 péselas ' 1 • 

• Sil fiscal seftor Feiíi&ildez Divar pidió 
para el procesado ia pena d« l aflo, 8 
incoes y 21. días de presidio menor, e la-
demnizacióm de *8bá 6." 8.0 pestítas. Deíen-
dió, el leii'ado señor Sanz Ares. 

Dlciias causas, quodarou vistas para sen­
tencia. 

r V ^ o ^ í a * a s i s t e n c i a coiT súrWsjpéóuVáí ( l o CrimifiaJ. de esta Audiencia; 'uñia.caii ' .- -- .Svftotomtenio*- para íioy.— Saiaa de lo 
• !sa por lioralcidio. procedente de uno ue clvil.—Caklas üe Royes: poüa Dolores 

los «juzgados de esta eápiUL Ocaoó ei Campafia con dona Maivijel ¡silva, sobre 
banquillo de los acusados como respon- declaración de simulación. Letrado, se-
sabio de tai delito, José Uarbeito. A este ft01' Oómez Cturcra. . . . 
juicio oral, asiatló mucho pilbllco, y pa- Saírl-a: Don Maíiuel Coliis von don José 
ra prestar dedaracíóa dcafilaroti' por es- U-obón,-sobre nulidad de venta. Letrados, 
trados 18 testigos, no habiendo aportada s ^ o ' " ^ Wpez Rúa y banz Fornánoez. 
tanguno de ellos, datos de interés ea-ro- i Chantada: Doña Ramona Santos con don 

rá la tradicional comida a veintiséis po­
bres, íg-tialnienle en este día llenen sus 
cuitoa los Hermanos Terciarlos. Se niega 

VISTA DE UNA CAUSA POR HOMICIDIO 
Se celebró ayer en la Sala sa^unda 

El tíorolngo por „ 
dé lo Criinlnal una eflusa contra Matuiei tra<Jo' aprisionado entre unas rocas de 

las esírlbaclones. del monte de San Pe 

Sn ds traerlo a tierra y poder darla wl».-
llana sepultura. Al cadáver, que como d*» 
olmos le falla ia cabeza, estaba aprisioaa" 
do entre unas rocas, en el mismo lugaf 
donde ocurrió el vuelco' de la embarca» 
clén. El finado, habitaba en San Roqu? 
de Afuera con sus padres y con tres bar» 
manos, tíos de ellos menores que él. 

Previas laa oportunas órdenes del Ji* 
¿•ado de Mar-lna, el cadáver fué traslada» 

mañana fufe éfleon-

;nfas.. 

\ ¡ación con los hechos de autos. l>e la vis- i Manuel Rapado, sobro acsaliucio. Letrado 
INTAClOTí í ta £« saca en condus lóo que no bav m á s i aeñor Boedo Rouco. L ' - ' A 
. ta les t r m s l o T ' I V ™ * * * importante que ia del procesado, [ fcíllos de lo criminu!.— feeodón prime 
* " Í < n ¡ ™ t o h ^ e no niega su cuipábílldad. V r a . - Ferrol; Contra Doiores Martínez, po 

Se pone en coupclmleino de loa indus- ^ p c ^ y C(m UR ¡iivxro a Frat 
írialss u'ansforrnadorej de azúcar que en j ^ oonz41ez. guarda noütura 
eump..imlento de.io ordenado en ia dfcu.- j obra en cón-sirucclóa en ia cal 

SINDICATO D E ALIMENTACIOTÍ 
n t e r é s para los i n d u s t r i 
¡ a d o r e s de a z ú c a r , de c s i 

505 de la Comisaría General de Abas 
toiímienujs y Transportes, proeeniarán eh 
•este iv'mlicsto, en un plazo de Í8 horas, 
Aeciaradones por -duplicado de todas las 
exis íendas de a2i>car, especificando la 
ciase de las mismas. 

En cuanto a los comerdantes detalllstífes 
ña víveres y mayoristas de coloniales. 10 
na r ín constar en los.partós semanales que 
rimien habítiislnictrfo a la Deleíradói! Pro-
vlncial d í Abastedmienlos y Transportes. 

La Corufia, 19 de febrero de tvi6.—Ei 
|&re del Sindicato. 

por 
l&slone-s. letrado, señor Casás Torres. 

Ordenes: Contra' Ran;ón Queijo, pbr le­
siones. L&trados. sedores G1I& Lámela j ' 
Gómez Carrera. 

Sección seg'-unda.-T 

AI José Rarbelto. se ia aausaba de haber 
Francisco Sua-

ao de una 
lo Arzobis­

po Lag-o n ú m . 4, la munana de-i. 19 de . 
marzo de ü m , en discusión surgida er*- por imrio. LetrscV), sor 
tre ambos, cansándole una herida en ¡al Eetanzos: Contra Ai 
cabeza. A l a s ' l l de ia noette del 'mismo ! fcurto. .Letratio,V señor N 
dk , Ba-rl>e!ró voívW a la referida casa ea 
cónétr i icdóa, y surgid un nuevo desacuar-
tío, por lo que agiadió coa i?iia hacha ai 
msncloi-iado francisco Suáros GonzateSí y 
le ocasionó la mnerte. Despiii6sc arrojÜ 
sobre él cuerpo medio desueldo . d d tn-
te í fed to / laa ropas tío éste, que por laber 
caído antes en un bras'erO estiban arcilen-
oo y propagaron el ruego ai cuerpo del 
herido. . , 

da Louro, 
t Carrera, 
irela, por 
ía-s. 

En ia vista de la causa, el teniente 
F!Ps?/3A DEDSOADíl & repressentaolo^^ caí seilor González Vlilamü pidió pitra a l 

ae* desde hace 20 a ñ o s y coni ai-nta-
©enes pirorplo®, aóaip-taria rs-presenlacio«-, 
nes ini 'po'motes. Dirigía»©, M . I . , Apar-
Mido 109. Aíleamte. 

j i ^ p ^ i i i l i i i i l j i l l l l i F 

procesado la pena dé 8 aflos y 1 día üe 
prisión raa/or, y fijó' 5a Indemnización, en 
IS'.OCM) pesetas. . - • • 

El l&irado i defensor don Servando Nd-
ílez J>lRd*s, ea u á brillante Informa pre-

Deben presentarse en la 
tral del Ayuntamiento.' silo 
piso col Palacio Mahlclpaii 
del tenieiite don Iguado Gaj 
ra-comunicarles un asuntó 
ra ellos, 7 

íón Gen-

ílSÍiil!llMi!!il!!Í¡iiÍI!¡li!!i!Í!li!!!!i;!:i.! 
E L I D E A L Q A t t f O O 
se vende e n M E L L Í D en éí comsrete 

de D . R i c a r d o Parrado AhdlAn 

©eran t ixa laa Estifogréficai cni« itiM 

dro, el cadáver tíei marinero Jesús Villa-
misar aómez, de 25 años, de San Roque j á o desde la playa al ceincnterio. donde 
de AiTuera, «pií había pereddo ahogado en dtó sepultura ayer lunes, 'después de 
los.primeros días del mes actúa!, al vol- ¡habérsele hecho la autopsia, 
car la embarcación tpie tripulaba cuassdo 
regresaban de la pesca tiel congrio, en 
Suevos, en unión de su compañero Gerar­
do Sánchez. tKse había conseguido salvar» 
se y tuvo que ser hospitalizado. 

m cadáver fué desc-ubieno desde tierra 
por un individuo, quien reclamó el auxi­
lio de los marineros Gerardo Tenrelro Ca­
ridad y Ricardo Lamas Tojo, que, t r ipu­
lando una pequeña embarcación denomi­
nada Pilar se encontraban dedicados a la 
ptjsca en aquellas irunediádones. 

Loa pescadores Gerardo- Tertrelro y K i - • , 
cardo Lamas, acudieron al lugar que se ies j T A L L E R OÜL SíEPíí i í lMVí ' 
sefialaba. y después de activos írabajoc, 
exponiendo sus vidas ya que tenían que 
trabajar en medio de la rompiente, pro­
vistos de una cuerda consiguieron suje­
tar ei cadáver del Infeliz Vlllanílsar Gó­
mez y lo trajeron a ia playa de Rlazor, 
dejándolo deoosr.ado en la arena, a ta 
una menos veinte de la tarde, inmedia­
tamente dieron cuenta del iMliasgo. en la 
ComaíKlnncla de Marina. 

Ha sido muy elogiado por laa gentes 
de mar; el rasgo de los pescadores Ge­
rardo Tenreiro Caridad y Ricardo Lama*; 
Tojo, que trabajaron con decisión en me­
dio de un gran peligro, para sacar del 
mar e! oodáve" del marinero ahogado a 

: i i C a l i - i a r 

HOY Y MAÑÁÑ'SA ai-ümos 

A 

^iiílll'lpil'ii 

' • C O M S S A R S A : G S ^ S S ^ H L D E L 

C U i S H ^ O D E P O L i C L « l 

Keladón de autorizaciones de paso fie 
fronteras, recibidas en el ¡Vegodado de 
f*aSftport6á y ExtrauJerOs: do Ra' Emilia Ca­
sáis Casáis, doña Vlcloria Fernández Es­
cobes, IÍOU Santiago Barbclto Morano, don 
Francisco C3lvo: Casano;va, don Josó María 
Cftikfro Otoro y don Raujóa Mollino Val-
tíerraina. , ; 

se ssrvess exce, 
ind3\ y licores de las mejores marcas 

Tapas abundan-Ies j variadas 
í m n e j o r a b l e café e x p r é s 

P R E C I O S M O D I C O S 
L M 0 S . t t T e l é f o n o 2604 

p o r e l « x t r e o r d ^ n o r l o m é t o d o C CC por 
pondancis . Tonío s5 desea e i l o b í s c a f * © como 
mod*slQr o b t e n i e n d o c o n a l t o s a n e a d o s 
ingreso» eemo si aspire solomonís» <¡ ope^fldef 
So preciso poro í e s n « e « s ¡ d a d e 3 d© tu hogáf,, 
«ífigún proce .d i ín íen ío f o n r á p i d o j c ó m o d o f 
fijconómico ie p í í /mi 'dré sonssggifio como nuestro 

m ESTRENO CUMBRE 
La vida y amores (te unti ¡ñau-

J-eip fasciinadora 

I / i i 

©oa U E S h E HOWP^D y 
BLONDELL 

NO-DO 112 A 
Á Süss 4 , e, 8 y i0'46 

JUEVES GRAiNDIOSO ESTHÜ^ 
M I EFÍCANTADOHA ESPOW 

Con DLiNA DURBIN _ 

Ü L T B Í O DIA 

DO 112 » 

sje n e c e s i d a d I m p r e s c i n d i b l e p o r a t o d a m u j e r » C o r t a r e u a t q u l e p 
c l a s e d e p r e n d a s e s u n j u e g o d e s p u é s tí© n u e s t r a s l e c c i o n e s . , . ? 

P?OA H O Y tólSMO NUESTRO f « Á 6 W f P I C 0 f O k l U Q Í L U S T R A D O , , 
G R A T I S V S I N , C O M P R O M I S O A L O U N O 

( R e t é n de L 
Todos los oílclalcs de $ 

yan terminado su carrer 
nícarán a esta Jefainra s 
tincado- d d centro dond 
estudios, anteiS díl Jueve 
rilent*.—El alfésez Jefe. 

una) 
no-té, 1 que ba­

lo comu-

La mora v i l ! osa historia d« una 
muje f en p'Ug-na oon ei &morf 
srtcriii y «I ca r iño matjeirnaí. 
LORE ' iTA Y O UNO 

CONRAD V E Í O T 2« ácl co-

Pffrseíits. 
E O Y : Metro 

ftAíftcres de cbmncs CGC hon fat-iorado coosldefotílementí' su situación grddéi 
f 5OÍ ertudioi que reafizoror. •stru Centro modelo de erjseñanro. Pídanos k 
feto de las ultimas d ip lomodas . , . f t pregúnfeíes per C C Cs b Acodemi 

i i V D A S l & M P R ^ M A S D E i : 

D E C O 

M O Y . — T a r d e : ^'go. 
d lvcr í id í sTipa 'coüiedia en tre« actos, de J O S E 

©Harías L-augthof! ' 
\ Frasichot Tom 

A L T O : 4, 6. 8 V *o'** 1 í0>& 
B A J O : ^ * r ( > ] I \ * 

U N 



I t I D B A t Q A L L E Q O 

D E L D I A 

h T / T c i a 

E L O R D E N 

N U E V O 

« m i n i s t r o de Hac ienra s e ñ o r 
, - L f h a pronunciado una conferencia 
r f ^ f f a n t í s i m a en eí ciclo organizado 
>n Madrid por l o ^ Hombres de A c c i ó n 
^ l i c a . Las ideas m á s claras y p rec i -
S nuThembs le ído acerca d é lo que 

ser el orden nuevo, mot ivo de 
f f ^os estudios en la hora presente, han 
S expuestas por el i lustre ecoftomista 
S , la lógica de unos razonamientos 
^ b a t i b l e s y desapasionados. N o ha 
Pwado el polít ico en esta o c a s i ó n , sino 
í b ¿ o n o S i s t ó y el soc ió logo , ut i l izando 
S ra su trabajo los frutos de una m a -

experiencia. N o intentaremos en 
S breves l íneas una e x é g e s i s de la 
S e r c n c i a del s e ñ o r Larraz . Es nece-
¿ S o leerla con detemmiento para c o m ­
prender el decisivo alcance de sus con- . 

^ S s t e un hecho que no es posibfe 
« J a r La sociedad camina hacia nue-

metas. Asistimos a la revaloriza­
ción del concepto del fin social, que 
cristianamente no es o t ro que e l bien 
común, idja que ha ido poco a poco 
nrendiendo en la conciencia de los i n ­
dividuos y de los pueblos, t a l vez en 
duchos casos de una manera t o d a v í a 
ooco definida. L o que impor ta , por lo 
tanto es que en la c o n s e c u c i ó n del 
orden nvwvo se tengan bien presente 
las exigencias de ese bien c o m ú n , que 
„ tanto como afirmar de los 'derechos 
je la justicia y de l a paz. T o d o esto 
no «g nada nuevo, ya lo sabemos; s in 
«Bfeargo. ha sido olvidado, d«3 una 
manera especial en los dos ú l t i m o s s i -
¿toa i t la revoh c i ó n l ibera l y en R u ­
sia, concretamente, a lo largo del p r o ­
ceso comunista que l leva veint icinco 
años de marchas y contramarchas, de 
crímenes y devastaciones. Nos ha l l a ­
mos, por lo tanto, ante el fracaso de 
dos revoluciones. L a pr imera ha r e ­
basado sus metas, ha perdido eficacia 
y vigencia, y no sirve para encauzar 
las fuerzas de la vida individu?!! y so­
cial dentro de un mundo que' ha asis­
tido a la muerte de sistemas po l í t i cos 
y económicos que no p o s e í a n _ v i r t u d 
oara lograr un m í n i m o de justicia para 

' los hombres y de orden y bienestar | 
'para los pueblos. 

La revolución comunista ha const i ­
tuido el fracaso m á s tremendo de 
cuantos ha conocido la sociedad, y es 
un daño terrible para todo el mundo. 
Pese al secreto en que la U n i ó n So­
viética ha vivido durante veinte a ñ o s , 
ha trascendido a l exterior la t r á g i c a 
situación del pueblo ruso. L é n i n y Sta-
lin no han forjado la felicidad de los 
habitantes del mnfónso t e r r i to r io de 
Rusia. Durante varios lustros se han 
llevado a cabo las "purgas" m á s sal­
vajes de que el mundo tiene memoria. 
Lo espiritual fué r a í d o con u n odio 
íólo comprensible en los que o rgan i ­
zaron la Liga de los " s i n D i o s " . L a 
Prínsa mundial ha publicado con- a l ­
guna frecuencia informaciones de la 
vida soviética. E n todas ellas, a pesar 
de su diversa tendencia y origen, exis-
tia plena coincidencia sobre el fracaso 
terminante de la r e v o l u c i ó n comunista. 
No hace muchos a ñ o s que W e n d é ? 
WMke, candidato a la Presidencia de 
ios Estados Unidos en las p e n ú l t i m a s 
elecciones, visi tó la U n i ó n Sov ié t i ca . 
Lo que he visto allí—dijo—-no me ha 

decidido en favor del comunismo" . 
Mas reciente es la op in ión del escri­
tor norteamericano W i l l a n J. W h i t e 
lúe hace un año rea l i zó u n viaje co­
mercial a la URSS . Sus impr;siones. 
Publicadas en una importante revista 
nan sido terminantes en contra del 
comunismo. No es" cierto que exista o 
"aya existiflo en Rusia una dictadura 
ae] proletariado, tema de la propagan-
03 para ¡mbaucar a las masas. L o ú n i ­
co oue allí existe es la dictadura del 
fartido comunista U n uno y medio 
por pento de la p o b l a c i ó n impone su 
OTania sobre millones de seres T a m -

L a v i d a c u e s t a I m E s p & ñ a 

c í d c i m e s m á s m e H a c e f r e i n l a a l o s 

(COMIENZA EN OCTAVA P L A N A ) 1 de Europa la perspectiva m aonsola-
jnenticlos o de ut i l idad generaf ha su-1 dora. 
bido alrededor de cuatro o cinco veces I j f - . f í . . , „ 
de valor y ha habido productos como Cosí* ^ ¿ / f ^ T ^ 0 son ^ 
los huevos que valen once veces m á s 6 
que en 1913 y las velas que vales 20 ¡Dado é l «or to espacio d * q u « dlspo-
veces m á s . nemes, consideraremos solamente las 

Como regla general puede decirse provincias gallegas. Y dando u n valor 
que cuesta la r ida ahora alrededor de 100 a l coste de la vida en ju l io de 1936, 
cinco v é c e n lo que costaba hace t r e in - los diferentes gastos de das-amas de 
ta a ñ o s . Si se compara con la subida casa en 1944 fueron los s igu tón tes (co-
de precios que ha tenido en el resto1 mo t é r m i n o med io ) : 

A T R A V E S D E L A P R E N S A 

l i O R M A O D A P m B E R L Í N A P E S A R D E L A S R U I N A S Y 

D E L O S B O M B A R D E O S 

1836 

Vestido . . . . , - . ! . . . . ; l o é 
Vivienda v 100 
.Gastos de casa . . . . . 1 0 0 
Gastos getieraJles y.-r...; 100 
Pnidiice general . . . . . . . . . 100 

En resumen, la vida vida cueste m 
La C o r u ñ a y Lugo dos veces y raie'dia 
m á s de lo que costaba en j u l i o de 

1 i 4 4 

ü ñ corresponsal español , r ec ién lle­
gado dé Ber l ín , complete con impresio­
nante vividez las referencias que has­
ta nosotros han llegado de la vida en 
el B e r ü n arrasado por los bombardeos 
que tiene a escasos k ü ó m é t r o s la linea, 
fes tón bordado en rojo, de trincheras 
ocupadas por el enemigo moscovita. 

Se halla la ciudad „ casi completa­
mente der ru ida ; es *m enorme mon­
tón de ruinas, y sin embargo todos los 
servicios púb l i cos funcionan: el gas, 
la electricidad, los t r a n v í a s , el metro. 

Corufta Lugo Orense Pontovodr* 

•891 : 
133,3 
198,1 
183,0 
261,& 

342,00 
355,9 
126,5 
196,3 
201,5 
262,9 , 

359,9 
359,8 
126.9 
234,8 
195,2 
289,4 

388 
313,1 
157,0 
223,5 
160.2 
S 0 9 ^ 

C r ó n i c a d e P a r í s 

(COMIENZA EN OCTAVA F L A M A ) 

el f e r rocar r i l aéreo* constituyendo 14 
c i rculac ión s a n g u í n e a de una c iu­
dad obstinada en v i t i r . 

A pesar de todos los obs tácu los , con 
las estaciones sin v idr iera sana, las fa* 
chadas reventadas, lloviendo encima de 
los equipajes ,los trenes .salen todos 
los d ías con absoluta p ú n t u a l í d a d , auri. 
bajo los. bombardeos nocturnos muchag 
veces. Los restaurantes funcionan eií 
Ber l ín con regular idad completa. E l 
hotel Edén , una de los m á s lu josos^fué . 
destruido, pero subsiste su restaurantei 
Ha bajado desde ta terraza, donde es* 
taba colocado, el só tano . Otro, el Kai~ 
sarhof, ha traslado s u comedor y s u » 
cocinas m á s a l lá de su central des t ruU 
da por las bombas. En iodos ios Sarrio* 
de Ber l ín pueden los berlineses comerA 
Escasea el pescado y la carne e s l á dis-t 
t r ibuida con cautela. Pero hay pa r í 
blanco y mantequil la en todas' las me* 

aunque se luán acortado las dlatancias.. 1 M 

no era preciso que Polonia fueae «©-
mtunista, d e c l a r ó M . Mikote jczyk . M 

Preside el an t i cuo C o m i t é de h ^ í k i l s/s l a s sopas de ^ l 1 ™ ? ™ 8 * ™ f n T ¿ 
, O s u b k a M o f f W s k i . del Partido ^ 

vida, lo que costaba una peseta en 
1936, y en Ore»®© y Pontevedra aire-., M a d r i d podía adquMr&e en Oailcla 

En 1936 y para efectos del coste 'de -sÓiíiáiBsta,: sindicalista de acc ión , el cual,' ^ " ' f ^ ' ™ $ f ! ^ í £ * ^ ¿ f i l a * ^ 
^e oci^pa t a m b i é n del Departamento de ^ ^ ' ^ l i ^ ^ f r i I Z / i 

•dedor de tres veces m á s . 
COMPARACION D E L COSTE DE L A 
V I D A EN GALICIA CON RELACION 

A M A D R I D EN 1936 y 1944 
/ Asignando a Madr id un va lor 100 

(es decir, slponiendc que- en M a d r i d 

po? 70 q 75 c é n t i m o s . Y en 1944 lo 
que Gestaba una peseta en Madr id 
l l egó a vailer en Galicia 80 4 85 c é n ­
t imos. 

Negocios Extranjeros. E l vicepresi­
dente es W a n d a W a s i l e w k i , noveí i s ta , 
hi ja de L e ó n i Wasi lewski , escritor de 
tipo socialista, qiuc fué el pr imer m i -

J msifro de N o g o c i o i Extranjeros de Po -
Corao resumen general podemos ! b n i a en ' ig iS. Bs:ta s e ñ o r a ' es ía presí 

admi t i r q u * hoy ,1a vd-da en E s p a ñ a | d e n t é de la U n i ó n de p a t r i o t a » pola 

E S T O M A G O 

I N T E S T I N O S 
(«•«06(100 'XÍKttü SM'lTiWMi SS ¿859 ' S E R V E T I N A L 

C c M i t r a d o l o r « s f ó m o g o , A c t d o x , P e s o , A r d o r o s a M a l o s éígmtí&nm*? U l c o r a s , 

¥ é m l f o i b i l i o s o s » ém S a n g r o , C o l i t i s , S s l r o ñ i m i o n f é , D i a r r e a , M a r e a d s i e n d o 

un b u e n r e g e n e r a d o r d e l a s p a r e d e s d e l I s t ó m a g o e I n t e s t i n o s ^ 

las cosas neoesarias para la vida m ouesita cuatro o cinco veces lo que 
su conjunto valieran 100 ) , en las ca­
pital! es de provincia gallegas vaíldrían 
16 siiguiente: 

" Kn 1836 En 1844 

M a d r i d 1 . . . . . . T T S 
La Goruñá .yo, . , 
LUgO .,.iTZ..,%-jyi 
Orense ..-.-.ÍSE.AB 
Ponitevedira 

100 
76,6 
6d,8 
70,2 
67,8 

100 
84,1 
79,S 
80,8 
80,7! 

eos en la U R S S y es tá casada con el 
escritor ucraniano Kornei tchouk. 

Como se interesa par íku la rment t ' e 
por los problemas de los campesinos, 
dirige el Miniisterio de Aigriculitura. 

de E s p a ñ a . Y en este sentido se ' De uno de suis libros sobre la ocuipa-
nota una tendencia generaK en toda c ión alemana dfe Ucrania se . ha sacado 

cositaba hace- trednta afios, y que t o ­
dav ía se puede v i v i r en Galicia por 
menos dinero que en Madr id aunque 

tendencia es a íguailarse con la ca 

la Nación hacia 
coste de la vida. 

la uni í icacáón de'l 

De donde se deduce que en' reSa» 
ción con M a d r i d la vida es hoy m á s 
barata en Lugo donde lo que en M a ­
d r i d ouesta 100 para v iv i r^ vaile sóCo 
79,3 en Lugo . Y es njiás cara en La 
C o r u ñ a dopde valle 84 ,1 . Pero en t o ­
dos los casos sigue siendo la vida en 
Gaíiiciia m á s barata que m Madr id 

c a R o f i 

S Í B i l O I I E J y i t E R l I f l f l S 

í l t E i m s - H t H P E S 

l a r r e a 
l S ^ x ; Í 5 t e ^ 0 'dc • ̂  Casa de 

l E s t S a l l Ja ldeC!l1! d€ Santander , 

(«stóSf» u . T 0 D I G E S T I V O 
h P d 0 - intestino- h e r n ^ ) v-oiuülta. d€ „ a i y de 4 a 6 

' ,^6-2.* 

poco es verdad el cacareado bienestar 
del pueblo raso. E l n ivel de vida de la 
p o b l a c i ó n es la mi tad del de I t a l i a , 
acaso el pueblo europeo, donde dicho 
nivel es m á s bajo. L o s rusos v iven 
hoyv peor que en la époc-í zarista. 

E l camino para el orden nuevo no 
puede pasar n i por la r v o l u c i ó n í iberál , 
n i por la comunista. D e las dos p o ­
seemos va sobrada v dolor osa expe­
riencia. E l punto de partida para l a 
nueva o r g a n i z a c i ó n social, pol í t ica y 
j c o n ó m i c a . no puede ser. o t ro que la 
autoridad, Y el procedimiento ía 
evoluc ión , l a . marcha prudencial , de 
acuerdo con las peculiaridades de cada 
pueblo v aprovechand'v cuanto existe 
de bueno dentro de cada uno db ellos. | 
N o se ^ puede retroceder al a ñ o igsq, 
a las ideas predominantes en aquella 
fecha, tan p r ó x i m a y ya tan lejana. Ñ o 
cabe duda qx»; caminamos hacia f ó r ­
mulas m á s justas y conformes al bien 
c o m ú n y al orden. Mas , como dice el 
s e ñ o r La r ra? ; " E l plazo t ransi tor io 
debe ser empleado, fundamentalmente, 
en dos cosas: reponer el n ive l de la 
renta nác ionn l real , y preparar los 
grandes actos constituyentes y funda­
cionales de los nuevos Estados euro-1 
peos. o sea: la concordia y el fuero; 
eso. que en bella frase espai ío la se 
l lama la unidad efectiva de los h o m ­
bres y de las tierras. Los nuevos actos 
constitucionales no d e b e r á n »er una 
mera r e p e t i c i ó n de los pasados. Deben 
consistir, especialmente, en la consa­
g r a c i ó n de democracias srremiales m o ­
deradas por a u t é n t i c a s aristocracias 
del trabajo, en la def inición de la meta 
de una gran reforma social, y en la 
fijación de las principales etapas para 
lleiarar a e l l a . " 

P ; r o no olvidemos que las mejores 
f ó r m u l a s pol í t icas , sociales y e c o n ó ­
micas carecen de validez, y eficacia si 
no part imos de la c o n s i d e r a c i ó n del 
hombre como u n ser poseedor de un 
alma cuyo destino no e s t á en ^ste 
mundo. E r decir, sino í pensamos en 
la^ existencia de un Dios ordenador, 
principio y fin de todas las criaturas 
racionales. 

a l D t l t g a i i o J t H a c i e n d a 

J t L a C o r u ñ a c o n m o f i y o 

d e s u j u b í l l a c i ó n 
Por üaber cumplido lo edad reglamen-

íarta el d!a 13 de enero próximo pasado, 
le fué concedida la jubilación al delegado 
de Hacienda en La Coruña, don Gumer­
sindo Fausto García Aboal. 

De su paso por la Jefatura económica 
de la provincia deja ei integérrlmo e in -
telig-entíslmo funcionario un recuerdo im­
borrable, no sólo entre los que sirvieron 
a sus órdenes, sino también en todos los 

el g u i ó n d'tfl fiiím A r e en Ciel, que ac­
tualmente se proyecta en P a r í s . Este 
fi;tm tiene un argumento, para m i gus­
to, mediocre. 

Es minis t ro d ©la Guerra de este fla­
mante Gobierno pc-laco él general Rola 
Zymiersk i , del que dicen que fué un 
í n t i m o colaborador de Sikork i , el o r ­
ganizador dé las guerr i l las campesinas 
en Polonia. F u é jefé del E j é r c i t o po­
laco organizado en la RSS. M . Ry~ 
mowsk i e s t á encargado defl D e p á r t a -
mento de Artes y Cul tura ; Hanemann, 
dé las Finanzas: G r b b e c k í , de los 
TranEiportes; Raczkiwcz, del Min i s t e ­
r io del In ter ior , 

Este Gobierno ac túa con arreglo a 
ía C o n s t i t u c i ó n de 1921, la cual s e g ú n 
los defensores del fnisitro, es la ú n i c a 
democracia de Polonia. D icho Gobier­
no piensa entregar sus poderes a la 
fuitura Asamblea Constituyente, que 
scirá convocada d e s p u é s de la l ibera­
ción totail de Polonia. 

p a ñ e r í a P O R R E R I A 

t A C O R U Ñ A 

T E J I D O S 

t r i a r e s 

M A V O R S T A S 

m á s exigente puede quedar satisfechOi 
Otra nota ca rac t e r í s t i c a de la v i d a 

actual de Ber l ín , es que todo el m u n d ó 
sale a la calle portando una maleta en 
la que lleva u n equipo de repuesto jf, 
los objetos de m á s valor real y senti­
mental de su hogar. Un b o m b a r d é o so­
breviene inesperadamente y cuando s é 
sale dé casa no se sabe si al regresan 
se la e n c o n t r a r á deshecha por las bom-m 
M s . Ins t ru ido por la experiencia, e l 
ber l inés no sale de su casa sin el ce* 
pi l lo de dientes y la camisa,de repues* 
to. 

Ber l ín ha suspendido. todas sus d i * 
versiones. 'Conciertos y teatros, han 
desaparecido. Pero queda el cine, /ns-
talados en cualquier parte, el p ú b l i c a 
llena estas salas de e spec tácu los y se' en-
tretiene y d iv ie r te ; vive' una hora fel is 
contemplando las nuevas^ pe l í cu las que 
se producen todavía y le ' traen-los sue* 
ños forjados por sus actores y estre* 
lias predilectos. 

Los berlineses consideran con t ra t i* 
qu i lo humorismo' su vida actual. 

He a q u í una f rase : ' "Con todas estas 
casas sin techos, -sin ventanas y s'm 
puertas, las calles e s t án llenas de co­
rrientes y no se puede circular en Ber­
lín sin peligro de constiparse". 

ü n chiste: " E l médico j e f é p regun­
ta a un recluta nuevo: 

— ¿ U s t e d . n o fué movilizado en 1 9 3 9 í 
—iVo, s e ñ o r doctor. 
— ¿ T a m p o c o hkio usted l a guer ra -

de 1914? 
—iVo, s e ñ o r doctor, 
—¿Y, por q u é ? 
—Porque era entonces demasiada 

viejo'. 
Y a pesar de que el ber l inés se r l é 

con esta historieta, el día del "Volf ís-
t u r m " , centenares de millares de vo­
luntarios ancianos, desfilaron por e l 
Unter der Linden. 

Berl ín se halla atestado de extranje­
ros. Todos los idipmas de Europa s é 
oyen en sus calles, y a veces, en los 
Itigares de recreo y descanso p r ó x i m o s 
a la capital alemana, resulta raro oir. 
el a l e m á n . . 1 

Los alemanes • trabajan, a pesar d é 
todo, con entereza y a legr í a . L a impre ­
sión del corresponsal que anota todas 
estas observaciones, es que la labor « s 
obstinada, la confianza en el destino, 
i n f i n i t a ; la- cerddumbre de v i v i r , m á s 
fuerte que 1% muerte. 

E l ex delegado de Hacienda, don Fausto Garc ía A b o a l , rodeado del perso­
nal de la D e l e g a c i ó n de L a C o r u ñ a , que ayer h. t r i b u t ó un c a r i ñ o s o 

homenaje 

•que tuvieron ocasión de acercarse a él con 
cualquier motivo, pues bondadoso en gra­
do sumo, supo hermanar los deUcados de­
beres de su cargo con la comprensión y 
la ecuanimidad. 

Se va, pues, el señor García Aboal a dis­
frutar de un bien merecido descanso, al 
cabo de una dilatada vida al servicio del 
Estado, llevando consigo el máximo cari­
ño y respeto de sus subordinados y la 
consideración de cuantos hubieron de tra­
tarlo asi oficial como particularmente. 

El personal de la. Delegación de Ha­
cienda, sin distinción, que lamenta la 
marcha de quien máfi que un Jefe fué 
siempre un compañero, quiso demostrar­
le su- simpatía y su adhesión en un acto 
que ayer tarde se celebró en aquella de­
pendencia para ofrendarle, como expreJ 
slón sincera de su cariño, el obsequio de 
una magnífloa bandeja de plata repuja­
da y un álbum con sentida dedicatoria én 
al que van estampadas las Armas de todos 
los funcionarios. 

Hizo la ofrenda al señor García Aboal el 
segundo jefe de la Delegación, don Luis 
Ferrer Sot, que con extraordinario tacto e 
inteligencia viene desempeñando la Jefa­
tura desde la JubllaclAs de aquél. El se­
ñor Ferrer, en br*res frases, expresó el 
pesar que a teios embargaba por la for-
«ada aunada djgj Oslegaas, a au íeu ü M 

E L T I E M P O 

Datos' facilitados por el Observatorio de 
La Coruña, a las 19 horas del día de ayer* 

Presión media a 0 grados y al nivel dei 
mar en mm., 774'2. 

Temperatura máxima, 10. a las 17'5a. 
Idem mínima, 7'5 ' a las 7. 
Idem media, S^. 
Humedad medía en por 100, 100. 
Dirección más frecuente del viento, vs« 

rlable. 
Velocidad media en kms. por hora, 2'7« 
Recorrido toíai del viento en 24 horaas 

en kms., IOJQ. 1 ' 
Visibilidad media en kms., 50. 
Lluvia registrada en 24 horas,' por me« 

Iro cuadrado, O'O. 
Estado de la mar, llana. -

presente que »1 acto no era de despedida 
sino de afirmación del cariñoso afecto que 
deja enti-e todos los 'que fueron sus 
subordinados. 

Contestó el señor García Aboal, visible-, 
mente emocionade, agradeciendo el home­
naje que s é le tributaba y declinando mo­
destamente los elogios que el señor Ferrer 
le dedicó en nombre de sus compañeros. 

Seguidamente fueron obsequiados los 
concurrentes al 'simpático y emotivo acto 
con pastas y licores, y al ausentarse el 
homenajeado se le tr ibutó una cariñosa 

Los Esitableotoientos de compra-venta de material e l e e t r o m e c á n i c o 
" D O I S " (fue se e s t á n instalanido en C o r u ñ a , -Ramón de la. Sagra 5, dis­
ponen de un. extenso sur t ido de DINAMOS de un cuarto ,a quince 
caballos, Motores Transformadores. M a q u i n a r k de Ca rp in t e r í a , Tomos , 
Limadoras, material de Radio, Optica y Cine. 

" T O D O DE OCASION" 
Separadores e iec t romagnót i i eos y Hornos a G a s ó g e n o para to4a dase 

de minerajes y m é t e l e s . 
Formidables.Talleres de oonsitiruftolión y r e p a r a c i ó n . 
Para informes 'd i r í jase a SantaMargarita 193 (chaleit) . 

http://%c2%bfUsted.no


E L I D E A L G A L L E G O 

E l Jefe Provincia! del M o v i m i e n t o ; esa marada Diego Salas, durante la cernís-
renda que p r o n u n c i ó el pasado d o m i n go .—A la derecha, u n aspecto de l a 

éa la da l Cine Avenida, completamente abarrotado de púb l i co . 
(Fotos E L I D E A L G A L L E G O ) . 

' ' E s t a m o s a n t e u n a c r i s i s d e l a i d e a 

d e a u t o d e t e r m i n a c i ó n n a c i o n a l " 

C o n f e r e n c i a d e l J e f e P r o v i n G i a l d e l M o v i m i e n t o , 

e n e l c í g í o " E s p a ñ a y e l M u n d o " 

E n el Cine Avenida, enteramente aba­
rrotado, de pnáiblLicoi. proíitmció ei demingo 
•su anunciada cotiferencia ei jefe provin­
cial del Movimiento y conisejero nacio­
nal, camarad D k g b Salas Pombo. pro­
siguiendo el desarrollo del c idb que lleva 
par tí tulo " E s p a ñ a y ei Mundo" . Presi­
dieron el gobernador. c iv i l , señor Aspe; 
t i alcalde, señor Vázquez Pena, y Otras 
autoridades militares'., y civiles, represen­
taciones oficiales y jerarquía® de la Fa ­
lange. 

E l camarad Diego Salas inipió s« d i -
' ser tacióh recordancto qiie en su primera 

comferencia había aludido a. las tres c r i -
sjs qu§. (han de tenerse cti! cuenta en la 
hora iwesente; y así como la vez ante­
r ior había analizado la crisis dle la' idea 
liberal-democrática, iba a examinar la c r i ­
sis de la idea, de autodeitermitiación de 
las nacionalidades, dlej ando-para la ter­
cera conferencia los problemas de las c r i -

•sis económicas. 
La paz de 19119, al poner en m o r d í a 

los- principios que ei Presidiente de los 
EE . U U . , - W i l s o n , reservaba para d por­
venir del mundo, f ué a .caer en la inge­
nuidad fundamental de dar una1 soibeión 
romántica a los problemas angustiosos 
de aquel tiempo. F u é romántica Ja solu­
ción dada a l , problema de las libertades 
mdiiividuaks y la misma línea sé apillicó 
•a la autodstermiciación nacionat. E l error 
di ó origen.' a los Estados mosaicos que 
vinieron a constituirse en todlo d .̂ cô nr 
t i nenie europeo, y como .consecuencia de 
esto y, después de derrnimbarse d o r ­
ganismo internacional de. la paz¿ quedaron 
¿eshedhas las' posibilidades de patílfica 
conivivencia entre Ibs pueblos europeo* y 
se abrió camino al panorama bélico ac­
tual. , • - . \ ^ 

La tesis romántica de la nac ión—pro­
siguió el cama rada Sallas—eja ^aturai 
conisecuencia de la tesis romántica' del 
hemibre, la fe ro>mántica en la bondiad 

. nativa-^e los hombres fué hermana ma­
yor , del sentimiento nativo de Ha nacio­
nalidad. E l orador cita algunos pá r r a fos 
de José Antonio, que se opuso, con ge­
nial percepción al concepto románt ico ée 
la Nación. Si el patriotismo Se funda­
menta, no en razones intelectuales o his­
tóricas- sino en impresiones sensuales, de 
contemipjación de paisaje nativo, es ev i ­
dente que nadie puede ganar en pa t r io -

.tismo a las plliantas, que son los .objetos 
más arraigados al sueloto 

E L C O N C E P T O D E P A T U I A 
E l Jefe provincial del Movimiteíiito se 

refirió ccticisa y acertadamente al o r i ­
gen de los separatismos y escisiones na­
turales, demostrando la identificaciqni/.de 
este, fenómleno con e l ' entendimiento r o ­
mánt ico de la niación. Frente a esta dies-
viación del sentimiento pat r ió t ico levanta 
la afijrmación de que es necesario oponer 
al patriotismo meramente ícnsiMe, un pa-
'trioti'smo alimentadó por razones inte-
lectuales que parta del comrencimi^nto dte 
que no puedien tenerse- en cuenta, ú n i c a ­
mente, motivos físicos. foáMórkos , l o ­
cales n i itLadiioiones que» sé desarrolleo en 
marco estrecho. Por egp la Falange acep­
ta solamente el concepto de la nación co­
mo empresa Q2miún, como unidad dte dles-

.-tino. 
Cuando la Falange nace a l mundo—coo-

t inúa diciendo el conferenciante—se acu­
sa por doquier Ja crisis de Ha autodeter-

^ mi nación nacional hasta ei planto de ma­
nifestarse ostensíbilemente en todos líos 
cerfines del .Globo. La Revolución rusa 
parece haber sido el t i ro de gracia a la 
idea' de la nación. E l marxismo quiere 
sustituir la idea .nacional por la idea 

coocreta dte- díase social. Tanto es así que | 
efll comunismo suprime induiso d nombré 
de Rusia y adopta d de Un ión de R e p ú ­
blicas Socialiista®. L a crisis de la idea 
nacional hace jjQdispenisablé la _ búsqueda* 
de una nueva expres ión de dicha idea, 
ya que no se puede v iv i r de. los co nceptos 
romáht icos del sigilo X I X . 'Es la nueva 
expres ión por la que, ¿ l a m a n en Estados 
Unido», Ingtoterra, 'Alemania. Italia, en 
todos los paísesi, lo» intelectuales más 
destacados. Esta expreslión encuentra so-
luidóní _tiflieña el pensamiento dé José 
Antonio 1 la patria como ónidiad de des­
tino, la nación como un quehacer co­
m ú n . L a nación en la idea de José A n ­
tonio y en, la expres ión de. la Falange es 
al pueblo, 10 que la persona es al i nd i -
vüduo. Unicamente se es persona en cuan­
to se es distinto a los. dlemás. y solamente 
existe la nación en cuanto es otra frente 
a ías d e m á s . ' • 

É l Jefe provincial d d Movimiento alu­
dió nuevamente a la revolución rusa po­
ra perfiJar brevem'enfo» la evolución d d 
marxismo intemadionaiHista hacia el re­
nacer d d nacionaisimo ruso. Afirma que 
Staiin significa d principio de este nuevo 
nacionalismo que nace con un sentido de 
p royeodón hadai d exterior. S u r g é como 
una (witró&n única y e^usivameailte r u ­
sa que pretende a toda costa 'extenderse 
a to te di mundo, signieodo l a dirección 
del " ía td ismo qu» llevó al ptíeMo nwo a 
ocupar S Ü i e m y buscar sus .sallidais a! 
mar libre, E s t á nueva expresión nadonal 
no parte de la H i s to r i a ; mi ra solamente 
al porvenir con mirada imperialista y 
opresora. Se TO a la conquista del mun­
do viejo a t r avés de la idea d d interna-
donalismo y ta ex^erboda eponmista, 

m íaivór del nuevo nacionalismo 
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ruso. 
Aíl nacer los movimientos- de resisten-

d a contra la dominación alemana, des­
pués de las impresionantes victorias^ de 
las armas germanas sobre todos líos e j é r ­
citos europeos, representados por los gue­
rrilleros de los distintos países que t ie­
nen un concepto sentimental d d patrio­
tismo. Por todas partes el sentimiento 
nacional vuelve a acogerse a las fó rmu 
las dlel sentimiento románt ico d d GÁgl< 
X I X . Todos aspiran a lia independencia 
fundamentáaidiQla en las pequeñas pa r t i ­
cularidades. A s í se explican los m o v i ­
mientos separatistas que han h e d i ó su 
a p a r i d ó n ú l t imamente en distintas partes 
del mundo. 

E L S E P A R A T I S M O 
Los españoles conocemos muy bien el 

patriotismo senitümenttai y sobemos las 
copseouendas a que conduce, porque he­
mos padecido los efedos d d separatismo 
regional! que no es sino la ' traducción 
úl t ima y^ lia consccuienda de ese patriotis­
mo románt ico que nace de las sensado-
nes y de los sentimientos. Vizcaya y Ca­
taluña partioularméflte, partiendo de la 
diversidad de lenguas del color y d d sa­
bor local, de los matices de tradiciones 
y de las costufribres, quisieron fundamen­
tar un patriotismo oreando un naciona­
lismo separatista. Y ante este fenómeno 
la pdUtica de la derecha y de la izquierda 
esgrimieron arma» dle combate equivo-
cadas, porque apelaron también al senti­
miento. A unas razones seritimentales se 
opon&n también razones sentimentales, y 
entre dlias tenían que predominar, inevi-
tablenuente» las m á s cercaqais. 

Esta actitud meramente Sentimental no 
podíla aceptarse ante un problema tan 
trascendiente para nuestro jjueblo como 
era d de la separación o de la autonomía 
regional. Cata luña y Vizcaya, como to­
das las regiones españolas, ^están unidas 
irrevocablemente a un destino y a una 
condencia histórica. Antes de que exis­
tiera la nación, ninguna de las regiones 
cumpülió misiones' universales» F u é Es­
paña, como resumen de todas las par t i -
cularidadlés regoonales, la que cumplió un 
quehacer universal eiji la Historia. Adie-
m é s , no puede desconocerse que una re­
gión no ,puede ser autónoma , admánis t ra-
t ivamenté cuando posee una personalidad 
suficiente siho predsamente cuando re­
conoce iá personalidad superior de la em­
presa colectiva. Considerando la n a d ó n 
como una tmidad histórica v de destino 
consideránidolia como distinta a las de­
m á s , se superan definitivamente los pe­
queños antagodiistmos locaíes y los rece" 
los que se esconden detrás cid resenti­
miento aldeano. 

Sin embargo, el concepto de nación así 
entendido no exdluye el amor a r t e r ruño . 
La Falange admite y comprende entra-

les. Dentro de la Patria común cabe to­
do el mosaico de matices de sabores y 
colores local, dangas, .fdikflore y costum­
bres, así como también la dLíerencia de 
temnjerani'eo'to, fundiendo en la unidad esa 
variedad magnífica de las regiones. 

Estamos ante una crisis de^la idea de 
autodeterminación nacional crisis que na-
¿e no de que no valga la idea de nácion 
o de que el futuro del mundo vaya a 
ser intcrnacionialista y que tiendan a des­
aparecer las nacioinailidades «orno tales 
entidades. L o que es tá en .crisis, rtal-
mente, es Iŝ  expresión, d d sentimiento 
nacionaffista. E l sentido de ¿ nación t ie­
ne que encontrar "una nueva fórmula de 
expresión, por la que la nación es per­
manente y debe permanecer como ooíec-
tividlad de hombres que tienen mí destino 
común. Si no se estima asi, se habrá co­
metido un nuevo entor a la hora de la 
paz y él oonitendrá tos gérmenes de la 
guerra futura. Si otra vez se vuleíven a 
dividir las unidades his tór icas , si se ol1-
vida todo lo que k humanidlad ha ganado 
merced al esífuerzo. Derecho « Historia 
pronto estaremos ante una guerra, nueva, 

Frente a la posibilidad de este error, 
la Falange alza su idea, la más pura y 
m á s d a r á de las expresadas por José A n ­
tonio: la nación como unidad de destino. 
Es na concepto, amp io y probando que 
tiene vigencia no solamente para tsn pue­
blo y en un momento histórico (fedo; no 
solamente pana Ja España de 19361, sino 
oeu tiene eterno vafcr y permanencia 
frente a na mundo que necesita los va­
lores espírStuales que la Falange defien­
de, 

FioaÉnente d camaradh Salas hizo ta 
presetíteción d ^ poeta' faUangista Rarfael 
D^jyos. 

. E L RIEJOTTAL D E L O A M A R A D A 
D U Y O S • 

E l poeta Rafael Puyo» , después de 
agradecer las frases que le había dedi­
cado el jiefé provincial, recitó diversas 
coertposidones de las que es autor, la 
HBae rparte .de d í a s ya conocmdas en Es­
paña y Amér ica , E l poeta fué cakirosa-
mente ovadonado. tanto por el conteni­
do de su» composiciones, como por la en­
tonación que dió a las mismas. 

C l a u s u r a J t l a r e u n i ó n 

J e l u n f a s d i o c e s a n a s 

d e A c c i ó n C a f ó i i c a 

F u é p r e s i d i d a p o r e l N u n c i o 

d e S u S a n t i d a d 

M A D R I D , 19 ,— Ha terminado sus 
tareas la IT R e u n i ó n Nacional de Pres i ­
den tes de Juntas diíooesanas de Acción 
Caitóiíiica. P r e s i d i ó la ses ión de olauisura 
el Nunicio de 9 u Santidad, mons ieñor 
Ci'CO'g'nani, y se t ra taron los ' teimais 
"Tar je ta d e - A c c i ó n C a t ó l i c a " , uPub l l ¡ -
oaciones" y " C r í t i c a cineiniiatoig;ráfioa". 
E l vicepresidente de la J u n t a Nacionaji, 
don Alfredo López , deisipu'és de hacter 
u n resumen de lo tratado en e s t á 
r e u n i ó n , r e i t e r ó al Nunicio la a d h e s i ó n 
filliai de la Ato lón -CatóJica ai Sumo-
Pon t í f i ce , M o n s e ñ o r Oicoignani con­
t e s t ó con palabras de g ra t i tud . T e r ­
minó oon í r a s e s de feliciitación y 
aliento para la Acción Catól ica y d ió 
por tiflitámo sai b e n d i c i ó n . Tetrminadas 
ilae tareas de la > re un ión , se cursaxon 
telegramas "íe rcspeti iosa a d h e s i ó n á i 
Vaticajno -y de saludo al Arzobispo 
Primado, al nuevo sieicretario general 
eolesiásÉíiao de -Acción' Cató l ica Esipa-
fiola y a! vioeconsiiliairio generaJl de la 
mlsaiua,— ( C I F R A ) , 

M e n s a j e p a s t o r a l d e l P a p a , 

E L I D E A L Q A L L E G O 
se v e n d e e n C a r b a J l o » e n Casa S a n 
i c a m ó n , f r e n t e a l A y u n t a m i e n t o , 

c o n 

d e l a C u a r e s m a 

iROMiA, 19 .—El "Osscrvatoire Ro-
m'ñ'On" ha puiMIcado él sigmiente men­
saje pasitoraJ que el Paipa hutoiera d i ­
r ig ido a loa preditoadores romanos de 
Guareatnaa hoy d ía 19 si no se lo h u ­
biera ImpeidMo »! e n í r t e m l e n t o que 
padeíoe adUiailanente: "¡^a exc lu s ión 
p r o g r e s l w de la relígUón de todo® loe 
campos de la vida social y lo» d a ñ o s 
c a u s a d o » por la an t l r r e l i g ión en todias 
©u® formae y por loe progresos i m ­
presionantes en ~las esferas mater ia-
ie» han debil i tado séns i ib iemente en 
.monohias personas la. d i spos ic ión de 
ooanprender y aquMatair los valorea de 
la vida «cbmneJtmrail y los misterios 
de . k W \ 

Con respecto a la 'cuestión de! ma t r i ­
monio. Su Santidad dioe: "Aittnque 
Itg'iisáBoión italiana exd'Uy* actualmente 
eí divorcio, existe en Ital ia, sin embargo,, 
una tendencia a favor de éste. Desgra-
ciadainente. se ha iniciado en algunos 
sectores periodfeticos una propaiganda 
abierta en favor del divorcio, con el pe­
ligro de que las persona» incautas se-in­
dinen hada él eqiuivocackmente, esti-
mulando así un movimienito conitrario a 
la l e y natural y divina y la santa lley de 
Cri&to"^-iCEFlE), 

« I U E Z d E N E R A L 

El General de Brigada John M. f^:. 
que por indicac ión del Secretario da 
Guerra norteamericano Henry T 
Stimson, d i r ige la Sección de Crlin¿ 
nes de Guerra oon el cargo de Juri 

General Militar 

ü n p e t r o s o y a n ^ 

e n c a l l é e n t ! Eshecl ia 

d e G i b r i ^ l a r 

S t s a W é l a t i i p u 

ALGECIRAS 19.i—Un bumie pítroíeiÉ 
norteamericano de unas ocho mil tone» 
ladas de registro, que mavegabi t)o< 
el Estrecho en la madrugada de ayer, 
embis t ió contra e! bajo conocido por "Lj 
petrta", quedando clavado en las pie­
dras por l a parte de proa, Dehtóo a M 
fuerte marejada que hacía, el buqua 
se s u m e r g i ó de popa y, por las con di» 
clones en que se encuentra, el salva-
m e n t ó se hace oasi iimposible. En e{ 
•mar hay una extensa superficie oilbler* 
ta de pe t ró l eo . El siniestrado barco sí 
ha l la encallado frente al lugar conoci­
do por- l a Contadora, de este térmimS 
imunlcipal, v iéndose a corta distanciif 
de la playa. A pesar del teroporal rel« 
nante, lia t r ipu lao ión oonsigúió salvar­
se en los botes salvavidas del propiol 
buque.—(CIFRA.) - * , 

T O D O L E S A L E 

B I E N 

E L A C E R O E X C E L E N T E 

Cuán t fó t i s t é d 
e s t á i r r i t ab le y 
a p á t i c o , nada le 

l sale bien. Cuan-
do e s t á alegre y 
d i n á m i c o , en 
tóelo tiene é x i t o . 
L a causa m á ü 
f r e c u e n t e de 
aquel desgano, 

es Ta mala e l i m i n a c i ó n — y la mejor 
manera de comba t i r l a es con las 
Pi ldoras de Brandre th . A y u d a n la 
s e c r e c i ó n n o r m a l de bi l is , que es el 
es t imulante na tu ra l de los intestinos. 
Y a l l ibrarle—suave, pero bien—rie 
toxinas, las Pi ldoras de Brandre th 
le dejan a usted alegre y d i n á m i c o . 
Ev i t e falsas e c o n o m í a s a costa de su 
salud. A s e g ú r e s e que e s t á usted 

j t omando u n remedio adecuado que 
produzca los efecto» necesarios. Para 
toda fo rma de sequedad de vientre o 
e s t r e ñ i m i e n t o ponga a prueba las 

p a * < B R A N D R E T H 

E s t i m u l o n l o a c c i o o . n t f l u r a l 
' d e l i n t e s t i n o 
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H a r c a r o n p o r l o s c o r u ñ e s e s B o r b o l l a , 

G u i m e r a n s ( 2 ) y V i s o , 

y p o r l o s f o r a s t e r o s , E c h e v a r r í a 

t i I z m Á ñ l o c a l , m f r a n c a ^ j s i d o l o c a i y t u 

tor ofámera vez; desdé fiaoe mudto 
•?%L mido ia afición coruñesa contem-
^ J m é ¿ y satofcdha ^ últimos 

"í111 victorias o derrotas mmiijias sus-

Zimúo ' para bien o para mal, ha-
^ C la an^stia'del público «o ce-
m hasta el silbido fitial Anteayer ya 
fS otra cosa. Tranquilidad -y contento 

•a mâa de espectadores, que si r>e-
í n mis gô 5' no era ciertaraente P01" 

necesitase modificar- un resultado, 
So norquf se deseaba la goleada, el tan-
J ^ escárdalo que señalase en la pen-
Kjú ia recuperación deportivista. 

\ l -{cog« la Prensa madriíéña las 
acones d«l triunfo de Borbolla 

Argila, guardameta del O.víéíío, «alta 
al encuentro del balón; en este supre­
mo esfuerzo, es ayudado por Paquíni, 
flue pacientemente lo sostiene sobre el 

s hombro izquierdo 

frente ai Espafloá, las comentaban con 
cierto escepticismo, y hJao un periódico 
que dijo: "Esperemos a la siguiente ron-

Bien, ya hemos visto k segimda tfiftim-
cíóti de Borbolla y la impresión! causada 
por ©1 mejicano ha sido muy buena. Sin 
la- suerte dd día de su presentación), sin 
la apoteosis de^un tercer tanto de ban-f 
dera, con flamear de pañuelo y salida 
en honfbros. Borbolla no» dio <J domingo 
la msdida exacta de su valer. Tuvo una 
tarde normal, serena y tranquila, dándo­
nos la seguridad de que lo que hizo ante­
ayer lo repetirá sin esfuerzo alguno to­
dos los días, con la espontanieidad del 
futtboüiislta nato. Su jugada favorita, el 
gailope en̂  vertical hacia el centro para 
pasar raso a su extremo, la hizo el do­
mingo varias, veces con el éxito de siem­
pre, gambeteó de lo lindo en el centro 
del terreno y jugó siempre la pelota sa­
biendo por qué y para qué la jugaba, po­
niéndola aJH donde el péligrq para ei 
contrario podía ser mayor. Él tercer gol 
caibeceado por Guimerans, fué un pro­
digio de temple y medida de Borbolla. 

Pero esta ayuda física de Borbolla, as­
ta ayuda y colaboración matewal del me­
jicano .al conjunto deportivista no es ^ el 
factor priracipaí en lee úilltimas victorias 
locales. Lo prinoipafl es qwe en Borbolla 
se ha perisonKfiicadb la propia estimación 
de los jugadores, SÚ voluntad de vencer, 
la moral perdida tiempo ha y recuperada 
CQÍÍ la incorporación de aquél, "Borbolla 
para todos, y todos para Botbdla", pa­
rece ser 1¿ consigna deportiivista áe los 
áHticnos tiempos. Es tía fenómeno espd-
ritoaili, algo asotnbrosD que »e sale del 
terreno de juego y se expande hacia o*re» 
aspectos del problema' deportivista. Po­
dría extpfticarse que k » jugadores loca­
les, princiipalmente eí ataque,, jugase más 
y mejor con Borbdla, pero, ¿acaso puede 
influir sino espiritualmenite en que Acu-

Dos goles a favor del Deportivo, E l primero, conseguido a los odio mino-
tos de haber comenzado el encuentro, — Gufcneráns, autor del tercer tanto, 

tss felicitado po r sus compañeros. 

T R I B U N A C U B I E R T A 

Hay tres títees de aficionados tail fútbol: los que van a los partidos, ios 
que leen las reseñas, y los que, desde fuera del ©ampo, esouohan el griterío 
<1« los espectadores, 
g^^totenados-lecitor^, son gentes esquemátfoas j nacionailistas que 
mer, <M fútbol un concepto geométrico e Idealizado, Son aficionados pla-

fw"-8''H* 8' M ^ fueran al Estadio encontrarían, aquello aburrido y pre-
/•votít!) VCf" 108 Pairtidos «n ^ papel, traducidos en prosa por su cronista 

inmiirfUÓ?ta 1*â ónJ w oambio, en los aficionados oyentes! Llegan a las 
mienMri i163 *01 ^^d'o bastante antes de la hora señalada para el co­
que h e* P^ido. Oyen ei rumor del público que va oreoiendo a medida 
bidos ri^" aouit|e. De pronto un subitáneo alboroto; gritos, aplausos, sil-
cam ' "il911 <ai1. ^espectador acústico" que los equipos acaban de salir al 
«n pefiui comienza. Hay una pleamar de rugidos y de ovaciones, y 
•n ei rJ0 *n '0' ^ 0'r|,a 16,1 vuei10 d* un moscardón. ¿Qué está pasando 
¿POP <,i ™P07 lAy' ay ¡Cómo gritan! ¡Eso va a ser gol! ¿Y ahora? 

U i£ s?.c*ll*n todos? ¿Qué es lo que ocurre. Dios santo? 
ŝean en t " "e9a a *an *!t<> 9rado, que los oyentes ya no pueden más. 

Puerta «[I a 'os n1U',08 del Estadio. Atiaban por ios rendijas de una 
frontero *ncapa"T,an al montículo próximo, al árbol vecino, al andamio 

•ffluLLt^6^3^or*18 d* verdad que siguen gritando. Que se encrespan y 
Esto no^"1*"**' ¿^u,én h*1^* tallado un gol ahora? 

Mez « dieci^ l;)u*do resistir, los oyentes más Juveniles; los arrapiezos de 
"•uro; aoroviftih S' ya no Pu,ede'n mÁS' por los ángulos y esquinazos del 
in« con ufifll l<3S rR,ieves do la pared sin afinar, un rapaz se enoara-
^ n s o v iin dlen*ê • Escala el paredón. Llega al reborde. Es la hora del 
«I bar lifJLnH mu<!ih€di|«nbre de felices espectadores visuales se halla en 
81 «uohacho ? Una pacíTioa Atolla para obtener \in "arreglao" oon oofiao. 
•"decido Unn m- l0* 0Jazc>s agrandados por la ansiedad, a aquél panorama 
•fl tierra" f^m* sln.OPes ,e toman por las muñecas, lo izan y ya está él chico 
^ ; Y «i ^ la m^ada on tomo. ¿Dónde está Borbolla?, parece 

Sn esto ad(>r' qu,é,, «•na? 
de oyente |?onV*l?ldor ltó aprisiona y trota de reintegrarle a su oatego-

a favo*. í l i ^ • protesta; protege al pequeño intruso que al fin 
^ "aula". Barullo y poco después llega, todavía azorado, a la grada 

""^dei0! í ! f p " ^ ' m «ah® do lá Policía Armada que llega y trata de 
~~"¿Y imtftH " r̂<e® d;e,l desafuero. 

L81 mocetón I J * ; P^""1»"—qué haría si viniese de paisano? 
sonríe y Se ¿f^*1,3** de ^ « " d e r su autoridad, pero al fin 9* 

* , r ^ ú ^ u ¡ . e ! ^ u " d o i «empo. Fuera, los oyentes oyen rugir ai público y 
/ ^ i o a ¿ r ¿ \ t qu* ^ f iando? 
'wl>l« d<> , rMi.,tLíiÍ ' <?ue 10 úni00 puede , ver cada domingo es 
2 > e R»«rece¿ n n í ^ ^ ,a ,una d* cuolquier oafé de la dudad. Lo me 
• l08 btrffcô  . ha9an una «ntrada esneoial «n el Estadio, aunan, 
^ vista AT ^ «spaldas 

^ ei marcador. 
entrada especial en ©I Estadio, aunque 

a la pradera, con tal de que les pongan bien 

MIRON. 

R H U M N E G R I T A 

B A R D I N E T 

lia fuese frenado a tiempo en su carrera 
hacia la obesidad? 

E L D E P O R T I V O , E N FRANCA 
M E J O R I A 

E ! domingo. Acuña se nos mostró con 

la agSKdad de movi­
mientos que le hizo famoso, Falló algún 
despeje de puños e hizo una salida in­
oportuna, pero en varias «¡stiradas de-

(Continúa <sn la siguiente plana) 

D \ S C O S 
T ^ É R R O T A S del Español, del S a -

badell, del Granada, empate del 
Murcia y victoria deportivista. L a si" 
tuación tiende a mejorar en todos los 
frentes. 

, , : , « , . . • • • • 

_Q/ se considera que. Herrerita es el 
. alma j lá gloria del conjunto ove­

tense, y que Ricardo sustituía a Pena, 
puede decirse que Ips asturianos se ba­
tieron en él Estadio sin pena ni glo-

A L G U N malintencionado asegura 
que d secreto del. fuerte ^ tanteo 

logrado el domingo por ¡os ágiles Jo-
~iales está en que la niebla impedía 
distinguir bien las' porterías. 

* . * . . * 

\ j A circunstancia de que el domingo \ 
hayan celebrado el Murcia y W | 

Sabadell, con tan desastrosos efectos, | 
e l "Día del Club" sirve de apoyo a ¡ 
varios desprendidos socios del Depor-1 
tivo para pedir a la directiva local \ 
(fue renuncie a celebrar tan nefasto | 
'solemfíidad con motivo de la prójima j 
visita del Atléticp de Bilbao. 
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c o Ñ A c f U N D A D O R 

S E R R A N O A N G U I T A D I C E i 

« C o m o e s p a ñ o l y andaluz , 

t i ene el c o ñ a c " F u n d a d o r ^ 

r i s a , fuego, sol y l u z . • « 

j Y por eso es el m e j o r S 

4 o - 4 u z c € ^ o & h - - e * — C A L I D A D 

S E G U N D A D I V I S I O N 

E l e i t a n o c o n i í g u i ó m á s q a e e m p a t a r c o n 

t i R e a l S o c i e d a d 

E l F e r r o l p e r d i ó e n M a l l o r c a p o r 3 - 1 

V M O i 19.—JGoltta, 1 (Aretio); Reoi 
Sociedad, i Patri). 

Alinea ciónes: 
R E A L S O ( C I E D A D : Galarraga; 

Tellería, Mancisidor; Santi. Patri. Ür-
bieta; Pérez, Arbiza. Garbiisu, Onto-
riá, Peddn. 

C E L T A : Marzá; Comŝ  De va; Tru-
jilld, Fuentes, Sabina; Yayo, Murua-
ga. Páhiuo, Aretio, Roig, 

Arbitro, Sr. Rodríguez. 
^Fué un encuéntro muy equilibrado 

en el primer tieniipo y de neto doininio 
del Celta en la segunda miltad̂  L a 
Real se mostró peligrosa en todo mo­
mento por la rapidez^ de sus" despla-
zamientos y la precisión de su juego 
sobrio. Los dos tríos defensivos bre­
garon 'Trucho, siendo el del Celta lo 
mejor de su equipo y li>brando el do­
nostiarra de una derrota a su conjun­
to en los momentos de agobio de la 
seguinda parte. E l primer gol de te 
tarde lo marca lá Real Sociedad al fi­
nal dte una serie de tres córners a Jos 
31 minutos, siendo su autor Patri. E l 
Celta empata a los 38 minutos en un 
pase de Roig a Pahiño, que falla el 

T R A T A M I E N T O 
DE L A SARNA 

D E O L O R 
A G R A D A B L E 

R E U M A 
L I N I M E N T O 

M A S A G I L 
(C. S. núm. i.889) 

A C E I T E R R U | O 
Contra todos los parásitos 

balón, el cual llega suelto a Aretio, 
que. fusila el god. 

L a - segunda mitad, como ya se ha 
dioho, fué de abrumador dominio lo­
ca;!, luciéndose Galarraga, a quien 
ayudaron en un par de ocasiones los 
postes para no malograr ei empate 
conseguido.—(ALFIL). 

P A L M A D E M A L L O R C A , 19.— 
Coifotancia, 3; Ferrol, 1. , . 

Alineaciones: 
C O N S T A N C I A : Compagny; Ger­

mán, Zabalo; Navarro. Espada, Mar-
ctuleta; Quique, Vergara, Sanz. Men­
doza. Betancourt. 

F E R R O L : Moreno; Caliche, Sobri­
no; Santamaría, Fontela, Alonso, Or-
tíz, Román. Caeiro, Barón, Herodes. 

Arbitró con irreguilaridad el señor 
Aseitsi. 

E l primero en ; marcar fué «1 Cons­
tancia, a los dos minutos de iniciado 
el juego, por medio de Quiqiue. Duj 
rante todo el primer tiempo dominó 
el equipo local, que a los 28 minutos 
obtenía el segundo tanto, obra de 
San*. Los fcrrolanos no llegaban a 
encontrar su puesto sobre el terreno, 
siendo fácilmente desbordados por la 

T e r c e r a v i s s 

E l L u g o , d e r r o t a d o p o r 

e l J a l a m a n c a 

e n e l P o ' v o r í n ( 2 - 0 ) 

L U G O . 19.—Se jugó el pantido de 
la fase inteirmedia de tercera divislóa 
entre «il Gianinástica Lucense y el Sa­
lamanca.'Se celebraba el día del Qlub, 
y e4 campo del Polvorín registró un 

(Continuación de la plana anterior) 

(Continúa en la siguiente plana) 

deflanitera del Constancia, en püan de 
verdadero acierto'. 

E n ©1 segundo tiempo comenzó a.-
imponerse netamente el" Ferrol, que 
a los tres minutos marcaba su gol, por 
mediaoián de Ortiz. $u acometividad! 
fué aumentando a medida, que trans-i 
curríá el tiempo, pero sus frecuentes! 
avances se malograron por la inefica-< 
cia del delantero centro. L a presión 
era tanta, que parecía que iba a pro­
ducir el empate. A los 30 minutos, el 
Constancia liograba su tercero y últi-< 
mo tanto por medio de Sánz, Momen-" 
táneamen^ bajó el juego del Ferrol^ 
para después reaparecer con más bríos 
y cont-inuar presionando hasta el final, 
en que estuvo a punto de marcar nue­
vamente. Del Ferrol destacaron las 
líneas media y defensiva. En la de­
lantera, Heredes resulltó . lesionado, 
no pudo por ello mostrar su peligro. 
Caeiro decepcionó, y Ortiz y Román 
estuvieron muy bien cin el segundo 
tiempo.—(ALFIL). 

C o n s t r u c c i ó n y r e p a r a c i ó n 

d e e m b a r c a c i o n e s 

Habiendo adquirido Manwl Mfcp-
ledo y, Moledo, ooostruiotor de Bar­
cos, un almacén oon inmiejorabde si­
tuación en la playa de E L FREI-
JO (Noya) se ofrece a su numero­
sa clientela para atender a cuan­
tos encargos de esita índole se le 
enoomiiemden. 

E M P R E S A S G R U B E R 

Antes de comprar un 
arca pida catálogo a la 
fábrica m á s importante 
del ramo. M A T T H S -
G R U B E R . S. L . " Bilbao. 
Sucursal en Madrid: 

Ferraz. núm. 8 

Y e n t i l a W s 

para cualquier volumen y 
presión, con polea o con 
motor acoplado. También! 
Compresores, Molinos, Tri­
turadores. Tostadores, Mez­
cladores y Amasadoras. Pí­
dase oferta a VICTOR 
GRUBEH Y CIA., LUA. 
A. S. Mamés, 35. BILBAO, 

T. 18509 
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E i : I D E A t G A L L E Q O 

F I Z A RRA 
D e p o r t i v o , 4 0 v í e d o , l 

PRIMERA DIVISION 
Deportivo Castellón, 2; Qranada» 0. 
Sabadell, 0; Barcelona, 1. 
Real Murcia, 0; A. Aviación, % 
Real Qljón, 3: Sevilla, 1. 
Real Madrid, 4; A. Bilbao, f, 
español, 0; Valencia, 2. 
Ra ©, D. Coruña, 4; Real Oviedo, 1. 

CLASIFICACION 
G. E . P. F . Ó> P. 

Padrid 
Videhefa 
« . Bilbao 
#^ Aviación 
Oastellón 
O«fé#o 
pevIHa • 
«Sljón 
Murcia 
Español 

9abade0 
Épanada 

18 
18 
18 
18 
18 
18 
18 
18 
18 
18 
18 
18 
18 
18 

11 
11 

9 
10 
8 
8 
8 
8 
6 
5 
6 
4 
6 
4 

4 27 29 2B 
5 37 22 24 
6 44 22 22 
7 38 28 21 
5 28 28 21 
7 34 30 18 
7 33 34 18 
8 43 34 18 
8 23 32 16 
8 28 42 15 

1f« 28 28 14 
6 28 44 14 

10 23 36 13 
3 11 27 41 11 

SEGUNDA DIVISION 
Constancia, 3 ; Club Ferrol, 1. 
Real Betis Balompié, 1; Zaragoza, 0. 
Baracaldo, 2 ; Xerez, 2. 
Real Club Celta, 1; R. Sociedad, f. 
C. Leonesa, 3 ; D. Alcoyano, 0. 
Real Santander, 6; Mallorca, 2. 

1; S. D. Ceuta, 0. 
CLASIFICACION * 

J . G. E . P. P. C P. 

VL Sociedad 
Jerez 
Alcoyano 
Celta 
taragoza 
Leonesa 
Santander 
9etis 
Ceuta 
Malloroa 
Constancia 
Fwrol 
Baracaldo 

18 12 
18 8 
1 8 
1 8 
1 7 
1 8 
1 8 
1 8 
1 3 
1 8 
1 7 
1 8 
1 8 
1 8 

4 42 26 26 
4 38, 23 22 
4 40 31 22 
A 29 33 21 
6 37 28 18 
8 38 38 18 

(Cofstinuaeión <ále U plana anterior) 
mostró rapidez 7- acierto. E n una a nti 
gran ííro de Echevarría, estuvo irnnejo-

Nuestra pareja defensiva se batió bien, 
muy bien. Pcdrito con su serenidad ca­
racterística, y Porttsgiués, acrobático y 
ce» su bravura de sieimpres fueron) un 
insuperable obstócftáo para los deseos de 
marcar de la delantera asturiana. E l ca­
pitán deportivista fué la sombra de Edhe-
varría, al que mantuvo siempre a raya, 
y Portnagués sostuvo un duelo constante 
con un Antón menos medroso que otras 
veces, dd que aqnsél salió victorioso casi 
siempre, sin saüirse de lo correcto. 
, E l pequeño Lezama fué el elemento 

más destacado de la línea meduíar. De 
valor, coraje y aguante posee Lezama 
una cantidad suficiente para que nô  se'le 
tenga en cuenta alguna imprecisión en 
el pase' Le siguió en méritos Caba­
llero, y Bien soba* mejoró su actuación 
anteriot, pero sirvió bien en contadas 
ocasiones. De los treŝ  pwcde decirse que 
destruyeron wídho más que crea-roa. 

En «1 ataque. Viso, favorecido por los 
servicios de Borfeilla «n todo tiempo, por 
aUgiuno» pase» de Paqwirri en el segundo 
tiempo y por éos cruces magníficos de 
Guimerám. hizo <m buen partido y lució 
más que Chao. Recogió todas las pelo? 
tas que se le enviaron y las devolvió so­
bre el marco enemigo con temple y pe­
ligro. Guimeráns oue empezó faillando 
claras ocasiones de hacer mover el mar­
cador, . se rehizo macho después y se en­
tendió bien con Chao; hizo éos o tres 
cambios a Viso, admirablemente vistos, 
y marcó dos goSes soberbios, Cha<")._ a 
qwien dieron menos jtsego que a Viso, 
no desentonó en ana tarde de acierto 
general. Paqmm. en cambio mostróse 
refractario ail ^bryjo borbdllista. Dió 
fe de «a presencia en el camoo en los 
primíros minutos de ludhá, al recoger 

S RO a i «TÍ déXezama y tirar fuerte sobre la puerta 
a 32 33 175 desde fuera dd área, pasando la pelota 
s l e so 18 i esquinada v rozaedo ei larguero. Después 
9 29 38 14 « esfumó hasta bien entrada la segunda 

2 io 32 4fe 44! parte, en qwe volvió a hacerse notar en 
4 9 38 48 14 dos pases bu?no« a Vi$o. Y esto fué todo. 
2 11 22 37 121 E L OVIEDO» D E S A R T I C U L A D O 

L« línea má«; compíicfea del Oviedo fué 
precisamente aquélla en que no había su­
plentes: la medáa. Diestro y Sirio man­
tuvieron incansaMes el fuego sagrado de 
la ofensiva asturiana, y fueron oon An­
te» !© más destacado del cuadro foras-
íem. Edhevarría fué también éficau» y 

TERCERA DIVISION (Grupo primero) 
Resultad >s de lós encuentros oficia­

les do fútbol Jugados esta tarde y co­
rrespondientes a la tercera división 
(fase intermedia) y Copa Federación 
Cspafiola. 

G. Burgalesa, 2 ; Barreda Sport, 0 
Rea! Aviiés, 0; U. D. Orensana, 0. aator moral y material .del único tanto 

Lucen se, 0; U. D. Salamanca», t ¿ 

F U T B O L M O D E S T O 

asígrianoo Pero s b m é «ts térjafeos inadi-

E 0 . G i i í e i r a É r r e l a a l F a k r i l ( 2 0 ) 
Elesíaca' en la jornada del domingo pa­

sado, el triunfo del Gaiteira sobre el Fa­
bril, su más caracterizado rival, que per-
aalte al once de Otero ir escapando de la 
promoción semana a semana, índice de 
su total recuperación. El Fabril se esta­
ciona en los puestos intermedios, y ^qnl, 
te registra un triple empate con el Es­
pañol y el Ciudad,, este Qltlmo vencedor 
«on ciertos apuros ,dcl colista, al que de­
rrotó tambión por el tanteo de 2-0. 

Uribarri arbitró discretamente el cbo-
que Ciudad^Sin Querer, que tuvo sus di­
ficultades para el once merengue, no obs­
tante la pésima situación del illtimo. Ei 
collsta libró ílnne batalla a un rival, só­
lo superior en el papel, lleg-ándose al des­
canso Con la Ig-ualada a cero. El partido 
se docldió en los diez últimos minutos, j 
merced a dos tantos marcados por Díe ,̂ j 
ei mejor sobro el terreno. El Sin Qric-
rer desperdició un castigo máximo. 
- Pífielro, por parte del Gaiteira, y Pre-

g-o, muy superior, por el Fabril, pararon 
balones difíciles, con marchamo de gol, 
y oara ellos fueron los aplausos del res-
peíable. En el bando azulgrana, siguió en 
méritos al medio centro Lele, secundado 
a ratos por Pepiíío y la voluntad de Ca-
dielas. aunque "como línea fué muy su­
perior la galaicâ . También la zaga de Bo-. 
rra/ás—míjor éste que Pedfito-̂ se mostró 
más segura y contundente que la adver­
sarla. En- el ataque, lo más endeble del 
once, hay que buscar buena parte del 
desastre del Fabril; nulos los extremos, 
sin facilidad ni dureza para el remate el 
«centro, muy bajo Armengol, y juego con-
Jilntado (?) sin ton ni son. El avance con­
trario tampoco fué prodigio de eflclen-
«ía; Otero fyé el más habilidoso, bajan­
do a los medios, y abriendo siempre bre­
cha; nulo Jorge, pésimo Tino, y regular 
Pintor. 

Excelente arbitraje de Vlclorio, cortan­
do todo excesó de dureza en un partido 
cifícíl. y que él supo encauzar a la per-
STecclón.—-ARGOS. 

©LASSFJICACSON 
3. O. E. 

D. Ciudad 
Ciudad S. ffisi, 
^spafiol 
Fabril 
Torre 
U. D. Santa Luete 
O. Gaiteira 
Silva 
sin Quemt ' ' 

D $8 
8 tO 
S 31 
8 19 
4 Si 
5 90 
§ 20 

S 
13 
15 
21 

jg g S 8 19 30 
i§ 0 .i fl 8 , 49 

Canipeonato f allego Je koclcey 

sobre patines 
Sigue » corso é! uoriaeó gsllegü, k m -

aue U jornada de anteayer no fué com­
pleta, por faltar un partido, y los equi­
pos caminan en la clasificación uno tras 
otro a su rueda, no obstnte, puede afir­
marse que en el grupo coruñés hay ya 
bastante resuelto, en'él sentido de que ei 
Deportivo casi con toda seguridad se cla­
sificará campeón local. Pocas jornadas 
faltan —la competición 6© efectúa sólo a 
up.a fruclta—, y muy difícil, que los der 
más equipos inquletén a! cinco deporti-
vlsta. El Liceo, pese a su diurna victoria 
sobre el Instituto, no acaba de cuajar dei 
todo, como equino capaz de hacer ..la con­
tra al Deportivo;. puede aspirar al sub-
campeonato, ¡ero no con tranquilidad ys 
que habri que contar con el imperio j 
L. Hockística, serlos candidatos!. 

Tras la jornada dominguera el Imperio 
asume el mando, provisionalmente, gana 
un puesto el Liceo, y se estanca en la co­
la el Instituto, posible candidato al íaro-
tiilo rojo, 

Imperio, 5; Juventud, í.— Partido equi­
librado, difícil para el Imperio, ganador 
por la mínima diferencia. El Juventud, 
muy mejorado, forcejeó incáns^blementé 

misiles de los gestos de protesta a los 
fallos arbitrales Uevándiose ¡as manos a 
la cab^jaj, cruzándose de brazos y ensa­
yando sonrisas sarcástioas que «n otro 
arbitro menos bonachón que Corpas hu­
bieran merecido adecuada sanción. , 

51 meta Airg-üla, muy fio jo. El primer 
gol se lo colaron por dí fecto de blocaje, 
y el tercero tal vez lo hubiera evitado 
saliendo del marco. 

Este vez, el conjunto local fue supe­
rior al asturiano'y la victoria dep^rtivis-
ta, justa y propaícionaida a los méritos 
de amibos bandos, 

H I S T O R I A D E L CUATRO-UNO 
Reseñar cuatro tantos del bando local 

es tarea insólita, pero en fin...^ Procure­
mos no perdernos. Poco diepués de em-
tJerar el partido, una pelota enviada por 
Chao revolotea sobre el coco de ÁTgila 
quien trata de aprisionarla, pero se le 
escapa como si fuera una anguila. Se pro­
duce entonces esa benita situación que 
los ingleses llaman " melée" y los espa­
ñolea un lío, en la qfte se suele confundir 
d bailón con las canillas del contrario. 
Al fin Borbolla resuelve d lío, embar­
cando er balón en la jaula y sacando ile-
'sos los tobiJlos. Por tan venturosos mo­
tivos, sus compañeros lo felioiitan. Y va 
uno. 

Tras otra melée ante la meta de Acu­
ña, durante la que éste confunde invo­
luntariamente el balón con la mandlílbula 
de' Echevarría, viene el segando tantjp 
locall. 'Chao cea&ra y Guimeráns remata 
ai fondo de la red'. 

Cuando empezamos a regocijarnos del 
caris que toma c¡ partido, la sonrisa se 
goi convierte «o mueca, parque Eche­
varría recoge con e! pecho un pase d« 
Díaz y fusila el primer tanto nara el 
Oviedo, poniendo ei marcador 2-1. Fué 
el único gol forastero, pero como enton­
ces no lo sabíamoj... * 

En la continuación, no más empezar, 
Chao pasa a Guimeráns,, quien ayanza 
con d balón para pasárselo a Borbolla 
d' cuaü devuelve templado y ceñido so­
bre el marco para que Guimeráns, atra­
cándose de balón,, se lance sobre él, lle­
vándote de cabeza al forado de la red. 

Casi al final de partido viene el cuarto 
y último gol. Chao recoge de la misma 
línea de fuera de puerta y bombea sobre 
e! marco, tocando Borboilla ligeramente 
el balón hacia el lado de Viso, quien 
desde cerca y raso consigue batir a Ar-
gila. . , 

i Termina, e! partido con dos interven­
ciones seguidas de Acuña, desviando a 
córner un tiro dé Díaz y blocando con 
seguridad un balón que rondaba pdígro-
samentt la puerta local. 

Ai silbar Corpas el final de la con­
tienda, los Jugadores locales son despe­
didos coa grandes aplausos. 

A R B I T R O Y EQUIPOS 
BS irbitro, setjor Corpas, dirigió el 

partido con acierto, pero con cierta cal­
ma. Sus decisiones llegaren siempre 
cen varios segundos de retraso en rela­
ción con la jugada, y con el clamoreo 
dd puMko. Bien concedido e! cuarto tan­
to locaf, que de ningún modo pudo ser 
fuera de juego, como redamaban los as­
turianos. 

Los eqitíipos se alinearen así: 
Oviedo: Argila; Tamayo • Ricardo; 

Granda, Diestro. Sirio; Antón, Goyín, 
Echevarría, Gene y Díaz. 

Deportivo: Acuña; Pedrito, Portu­
gués ; Lezama. Bienzobas, Caballero; V i ­
so, Borbolla, Paquirri, Guimeráns y 
Chao. 

Mucho púhíioo emmdto en espesa capa 
neMínosso 

J . E U G E N I O . 

' M í o I t i l i a l í l o p i r a i I i i t o l i a 
V I G O 

D r . T r o n c ó s e R o z a s 
Enfermedades - dfel aparato locomotor freumatisimo, i é y t r a á o e a s Asea, 

deformidades, parálisis, fracturas, etc.). Máximo confort. Tarifa raronabíe. 
Atendido por Religiosas Carmelitas. Teléfonos X36x, 1363* aao6 

frente & su rival basta arrancar un empa­
te (3-3) en la primera mitad. Su mejor 
elemento fué Bremón, seguido de Rey, con 
más relieve el juego de éste si dejara a 
un lado su acusado Inldlvuallsmo. Los 
quipos alinearon: 

Impérlo: Carnot (Vlllarqnide), PIcO. Ba-
rrelro (2), Blasco y Marentes I ( I ) . Ju­
ventud: Alba, Naya Bremón I (2), Rey (1; 
y Marentes II (l) . 

Liceo de Moneaos, 12; Instituto, 3.— El 
Instituto presentó, un equipo de más soli­
dez, con la inclusión de Lagares y Mon-
teollva. pero todavía le falta pulir los de­
más puestos. El partido füé de claro do­
minio liceísta, 8-1 en el primer tiempo, 
a pesar de baber Jugado con cuatro ele­
mentos. "" En la segunda fase se impuso 
también el Liceo, que obtuvo cuatro tan­
tos más. El cinco de Jorge se mostró aco­
plado, gran dominio del pase y Juego de 
conjunto, siendo su mfejor línea el trío de 
ataque. Por e! Instituto destacaron Laga­
res y Monteoliva. Los. equipos formaron: 
L. de Monelos; Pepe, Ponte, González (4). 
Jorge (3) y Tuto (6). Instituto: Lagares, 
Lombardero, Monteoliva (8), Aba y Re­
dondo.—A. 

CLASIFICACION 
J. G. P. I. F. C. P. 

imperto 
R. G. DapdrtMi 
Juventud 
L. de Monelos 
L. Hockística 
Instituto 

2 2 
3 1 

34 9 7 
28 5 6 
9 26 5 

12 10 4 
6 5 3 
3 36 2 

A C E Y T E Y N G L E S 

d 8. 380 

P A R A S I T O T O C A 

R E L O J E S ! ! ! 
A m propio domicilio. Facultad devo­

lución si no convienen 
P R E C I O S S I N C O M P E T E N C I A 

Pedir Catálogo a: 
I M P O R T A D O R A MALAGUEÑA 

Comedías. 20 — M A L A G A 

D O t O R E S G O L P E S 

C O N T U S i O N E S R E U M A 

E M B R O C A C I O N 

H E R C U L E S 
£ PC-UN I Mt fsj ro • f S PA fV|01 

l o s l o r l m a n i e n l ^ i 

e n l a i s l a j s 
(CONTINUACION DE PRIMERA) 

isla del Corregidor fué heoho por mar 
y aire, después de una intensa prepa­
ración de la aviación de bombardeo, se­
gún un corresponsal de la Prensa Com­
binada Amerioana. .. 

Las primeras oleadas de paracaidis­
tas—añadió—descendieron a las ocho 
de la mañana, aterrizando en la rugosa 
topografía de la isla, todavía cubería 
por el humo del tremendo bombardeo, 
deu cuatro horas de duración. 

Casi al mismo tiempo, una flotilla de 
unidades de desembarco, precedida por 
destructores, barcazas lanza-cohetes y 
cañoneros, partiendo de Mariveles y 

T e r c e r a D i v i s i ó n 

gran lleno. A las órdenes dei señor 
Aurré los equipos alinearon así: 

U. D. Salamanca: Salinas; Mateo, 
Párraga; Enrique, García Mújica; 
Nano, Dámaso, Muñoz, Luengo .y Ru­
bio. 

Lucense: Santín; Pita, Herminio; 
Miichines, Longueira, Benito; Palacios, 
Gallart, Valle, Sánchez y G. Barreiro. 
En el segundo tiempo Benito permu­
tó su puesto , con Gallart. 

EJ Lugo comenzó Jugando con mu-
oha desgana, ccfmo si no;, tuviese 
trascendencia el "partido qw se ven-
litlaba, mientras ei- Salamanca se mos­
tró conjuntado y peligroso. A los 16 
minutos consiguieron los forasteros 
su primer tanto, y sin cambio en el 
marcador, termina ia primera parte. 
• En, el segundo tiempo, los locales 
salen muy animados y buscan afa­
nosamente el empate, que no pueden 
lograr por la parcialidad del señor 
Aurré. En una arrancada deí ataque 
forastero, Herminio intenta desviar 
un tiro, no muy peligroso de Dáma­
so, pero lo único que logra es des-
oQlocar a Santín, que no puede im­
pelir que la pelota llegue, a la red. 
Este nuevo gol desanima a k>s locales, 
que ya no hacen nada por "mejorar el 
resultado de • 2-0 adverso,1 

E l Salamanca causó buena impre­
sión, mostrándose como uno- de los 
más caracterizados candidatos al as­
censo. 

E L G A L I C I A V E N C I O A L B E ­
T A RIZOS P O R 1 - 0 

F E R R O L , 19.—So ha celebrado efl 
partido de campeonato nacional de' la 
copa de la Federación Española entre 
el Galicia de Ferrol y el Betanzos. 

Venció el Galicia pór 1-0. El gol 
fué marcado por Solé en el primer 
tiempo. 

A las órdenes del colegiado ooñi-
ñós, señor Couso, alinearon los equi­
pos en la siguiente forma: 

Galicia.—Lesión; Brage, Amarslo; 
Eirís, Hevia. Tuco; Quintana, Canario, 
Alfonso, Popeye y Solé. 

Betanzos.— Enrique; Ra, Doplco; 
Remigio, Múgiea. Tucho; Roel, Qucoo, 
Rumbo, Zas y Ríos. ~N 

doblando frente al Gabn r w 
a abordar la playa a S n S s ^ r , « 
la isla cerca del. demolido 
ridlonal. niuell«a6 ridlonal. 

A las dos horas 40 minuÍM A : M 
descendido los primero* L, ' 0 6 ^ 
la infantería a e L S n ^ E ^ S 
ya en posesión de la planiX l . 6 ^ ya en posesión de la planict 1 ^ 
la isla donde se ievVníS ^ 4 
tiempo los cuarteles y eirmiL ^ ^ 
artilleros de ios Estados ffi^ 
slstencia fué escasa. PecupZ» ^ 
japoneses, aturdidos todavía 
tremendos bombardeos, ofit.Jl0r * 
oposición muy débil. Mienfml 
los refuerzos llegaban coSfíl4ll|« 
por mar, abriéndose caminr» ft51* 
del estrecho cuello de 500 L . ^ 
longitud, arrastrándose h«.f* . r ^ í 
de Mallnta. ac!a ^ «ollu) 

Las unidades de desembarco 
vieron que hacer, frente má* MJ0 15 
fagas di&persas de ametrallad^ a 11 
gunos disparos de mortero II„ Y 41 
japonés, al parecer de 125 mn,0 '̂ 
también algunos disparos, r ^ ? ^ 
mente fué reducido al s i í e íd íJ^j 

P e r s o n a l i d a d ^ 

d e l a a v i a c i ó n civil 

g u e s i » a i i 

MADRID, 9.—Í>rooedeate8 d* 
boa -han llegado en avife ¡as Zt,« 
das personalidades de la aviaoMn M 
vil portuguesa, coronei DeJegaT ¡ 
capitanes Costa y Almetó m ' J 
nen a España para tratar de asubiM 
relativos.a líneas aéreas ¿ S ? 
Fueron •recibidos por ei tocíor' 
neral de la Aeronáwtroa cívi'l escaño-
la, coronel Bono; ©1 director 
de líneas aéreas, cô mei Gómw Lu-t 
cía, y el teniente coronal Martínez dft 
Pizóm, asi como otrois jefes y oficiad 
les de la aviación esipañoia.—(CIFRA), 

E l e q u i p o d e Chüe vencii 

a l u r y p a y o por I t 

Ye! Je Colombia al Je! ícoailor 

por 3-1 
S A N T I A G O DÉ CHILE, I H 

Ayer noche se jugó en esta capitaÍM 
encuentro internacional de' fútbol cô  
rrespondiente al campeonato' súdame 
ricano entre los equipos nacionaleŝ  
Chile y el Uruguay. Vencieron lo$ j»* 
gadores chilenos por un gol a cero.. 

En otro encuentro dei campeonâ  
sudamericano, el equipo nacional d» 
Colombia venció al del Ecuador, po? 
tres-uno.—(EFE). 

P r o y e c t o s p a r a e l 

M u n d o d e m a ñ a n a 

T A mayor red de líneas aéreas conocida 
hasta hoy ha sido establecida por las Na* 

clones Unidas, y sus aliadps» desde ei comiett* 
zo de la guerra. 
Por esta, red de líneas aéreas vuelan continua* 
mente aviones que transportan hombres y 
abastecimientos en todos esos países. Después 
de la terminación de la guerra seguirán volan* 
do por ellas contribuyendo, como ahora, a la» 
cilitar la rapidez en el transporte. 
La "Consolidated Vultee Aircrafe'0 de los Es­
tados Unidos tiene en proyecto, para después 
de la guerra, la fabricación de aviones comef 
ciales destinados a las líneas aéreas de todas 
las naciones 

Transporte cuammotor 
3e gran radio de «edúe 

Htóro»»i«o 
trimotor de ««» 
••dio d( 

C O N S O L I D A T E D V ü L T E í 

A I R C R A F T C O R P O R A T I O N 

E S T A D O S U N I O O S D E A M I R í C A 



L I D E A t L L E 

E i 

l a r e u n i ó n d e m 
u n r U C O , 1 9 . - ^ Presidente de^la 

« ^ l i c a Manuel Avúa Camacho. 
^publica, 2 i h in,augurac on de 

nferenca de ministros a r é n c a n o s 
!a c? ,„V^ Exteriores, pese a que se 
de ASUtnrí afectadísimo por la, repen-
cncuentra ^ su her>mano mayor, 
fina nnifr^ 

• M f ? S ó n de apertura de la confe-
L , ^ celebrará por la tarde en ol 

:ín-a ^ la Cámara de DioutadoÑ 
mfo:0n £ trasladará la sede de las r € -
7lueS0 ! l h í t ó r i c o palacio de C h a -
yn-ones ai v.¡t,t.,j(. ^vila C a m a -
^ f e i r á la palabra a los delegados 
S S d ' r k s y pedirles una fecunda 
fabor en beneficio de la Umoon pan-

S f ^ f u a j e oficial de la conferencia 
S i i f Snañol . Las declaraciones tie-

Eerd nnr delante un ampldo programa 
Le"traSa}o m,e abordará los problemas 

• i7 iruerra Y ^ postguerra plan, 
v tantearán a los países^ amen-
; T71 tí-ma argentino constituvc la 

• • c S a l r . r e ^ f p a c i ó ^ de las Delega-
S f l i n U el GoW^rno.de Buenos 
E 'cst»5- ¿úsente de la . conferencia, 
ín L eral se dibuja aq.uf un espíritu 
i " Sncordia hacia la Argentina má-
í n e suponiendose que ese país deqla-

S MI breve la guerra a Alemania raí* ™i > v- Ja.prtn.-fEFE.) 
LLEGADA DE COMISIONES 

METIGO 19-— Neilson Bockefeller 
t Sho embaidores sudamerieonos en 
Kiinfrtnn llegaron a la capiital me-
MOVTIÍÍ' en nvidn, para tomar parte en 
ía conferencia que em pezará eil miér ­
coles nróxl'mo. ,V ,x 

•La renaión será una demosiinc'.ón f 
¿fícaz v de la colaboración interam?-

i&rfaó tegtot' declaró a los periodis-

Tercer aniversario de la señora 

0* M a s i u s í a F e r s i l n d s i V e i g a 
Que falleció el 21 de febrero de 1942. y 

i Primero de su madre , 

D.8 C a r i n e n f s i p W i p s i 
Que íaíleció el 29 de abril de 1944 

R. I. P. ' 
Sa esposo e hijo politico, don Santos 

pozuelo Fernández; hijos, hijos peliticos, 
nirlns y demás familia, 

Huepn a sus amistades una oración por 
el eterno descauso de sus almas. 

Las misas que. se celebrarán mañana, 
<lla 21, a las 8 y 8'30, en la iglesia parro-
«juli! de Santa Lucía, y las que se cele­
bren en Viüamamlos (León), serán apü-
ndas por sn eterno descanso. 

c o p r e s ' 
8 

f 

tas Ro'Ckefelle.r, director general d«j 
Asuntos Interamerroánüs e-n el De^par-
tameinto de Estado' y jefe adjunta de 
la delegación norteameriicana que pre-
s id . r i Stettinius, 

E l ministro de Estado brasileño, Pe­
dro Leao Velloso, y el secretario de E s ­
tado norteamericano' Stettinins, son es­
perados en Méj:co el martes, procerdíentes 
de Rió d? JrreiVt). 

Unos doscientos periodistas, cuarenta 
de ellos norteamericanos, han sido tnvia-
dos s Méjico, procedentes de distintos 
países americanos, para , informar acer­
ca de la coniferencia. 

Se «¿pera rué t é s hoy a mañatia se 
encuentre en Méjico la mayoría de los 
delegados, un totai de 264 'indwvendo el 
personal de lás delegaciones.—(EFE). 

C o r d e l ! H í iII s e r á p r e s i d d r i l e 

e f e l i 

m h m m m 
W A S H I N G T O N , 19. — Se espera 

oue el ex secretario de Estado. Cordell 
Hul l , será elegido presidente de la 
conferencia de seguridad internacional 
de San Francisco. Se dice que H u l l 
se halla en vías de conüpleto restable­
cimiento de su e n f e r m e d a d . — ( E F E ) . 

P i d e n q u e s e d é 

p u b l i c i d a d 

i i f a l i a 

c i n c i i r s o d e c a r i c a t u r a l 

p o l í t i c a s 

De acuerdo con la base tercera de la 
disposición de esta Delegación Nacional 
de Prensa, de fecha 13 de enero de 1945. 
el dia 5 de marzo próximo, a las vein­
ticuatro horas, expirará el niazo de ad­
misión de los trabajes que han de con­
currir al concurso de caricaturas polí­
ticas. 

Dichas caricaturas han de ser envia­
das a esta Delegación Nacional de Pren­
sa sección de Asuntos generales, con­
signando ^ nombre y domicilio del au­
tor, requiriéndose para su admisión que 
sean inéditas. E l tema del concurso pa­
ra el mes de febrero versará sobre " L a 
defensa de España centra sus enemigos". 

J O V E N 

I f ALLEGIO, El j J A 11 EW'* FEBRERO 
' ' ' n i 1045^ 

D. E . P. 
6ÜS FAMILIARES; 
DAN las más expresivas gracias a 

tas personas que se dignaron aslstLr a 
'.a cunducción del cadáver y ruegan 
tómbién se dignen asistir a los funera-
J«s que celebrarán el día 2,2 a ¡as nueve 
ue ls mañana en la Iglesia Parroquial 

Sa/i Cristóbal das Viñas, por cuyo 
•Mor anticipan, gracias. 

Se ruega a las persogas piadosas 
oración por el e.teirno descanso de 

fu alma. ' • -

Confortada con los auxilios espirituales 
eníreg-ó su alma a Dios doña Josefa Pon­
te Gómez, anciana y bondadosa señora, a 
la que rodeaPa el cariño y respeto de 
cuantos la tratfban. 

Testimoniamos a su estimada familia 
nuestro más sentido pésarne. 

L A S E Ñ O R A 

D o ñ a G a b r i e l a i U v a r e z P e r e s 

Fal lec ió en e(I día d« ayer, después de 
recibir los Santos Sacrahientos 

R. I . P . 
Su desconsolada hija María Alvarez 

su h i j o ' p o l í t i c o Juan Algarra y 
Porta.ña (Conserje de la D e l e g a c i ó n 
de Hacienda) ; sus hermanos José y 
Manuela (ausentes); hermanos pol í t i ­
cos, nietos, sobrinos, y d e m á s familia, 

R U E G A N a sus amistades se dig­
nen asistir a la conducción del cadáver 
al Cementerio Catól ico de esta capital, 
acto que tendrá lugar hoy, martes, a 
las cinco'de la tarde, favor por el cual 
anticipan gracias. — Casa mortuoria: 
Palacio de Hacienda, piso 4.0 izquierda 

(Grán Funeraria) . 

W A S H I N G T O N , i g . - E l senador 
republicano H . Styies Bridges, se ha di­
rigido al Departameinio de Estado en so­
licitud de que confirme p desmienta la 
auiteniticidsd d« un informe sobre las con­
diciones secretas dél armisticio aliado con 
Italia, que hace días circula en los me-
díojs parlamentarios de esta capital. D i ­
cho informe ê basa en un doc-jm-eoto 
nubflicado por la "Revista Internacional 
de L e y e s q u e se edita en Ginebra, y 
donde se d'ice lo siguietite:. 

"ItaJiá perderá todas sus colonias, aun­
que el destino de Libia, Somalia y E r i -
trea se fijará más tarde en la Conferen­
cia de la Paz. Inglaterra recibirá de I ta­
lia la ísila de Pantelaria, Lampedu-sa y 
alhnr.ias otras posioicces de importancia 
estratégica.. Francia se anexionará la isla 
de Elba y meiorará su frontera alpina. 

Italia cíederá a Yugoesilavia toda la 
región de Istria con las ciudades de 
Flume y Zara. • Grecia tomaiá todas 
las islas iftalianas del mar Egeo. 

Durante la guerra Italia tiene que 
entregar a los aliados su flota, su 
avia-ción y todas sus foirtiflicaoiones, 
pero de&pués de ta guerra la floita 
mercante y la a^ac ión civil seguirá a 
disposic ión de ios aliados. Deberá 
tambkki abrir entonces puertee l i ­

bres en su territorio a Estados Uni­
dos, Inglaterra, Rusia, Gríc ia y Y u -
goesiavla. 

"Yo no sé—idijo el senador Styiles— 
si todo eso es verdad o falso, pero" el, 
pueblo norteamericano tiene absoiluto 
derecho a comoeér las autént icas con­
diciones en que Italia se r i n d i ó " . — 
. ( E F E ) . 

• • 
WASHINGTON 19.—<E1 secretario de 

Estado ep fuheiones, Grew, ha desmen­
tido que los términos jdel í rmis l i c io 
italiano impliquen el envío de dos mi­
llones de italianos para realizar traba­
jos de reconstrucción en la postguerra 
en los países aliados.—^(EFE.) 

C O N C E N T R A C I O N E S S O V I E T I C A S 

B E R L I N 19.-iEntre Kustrin y Franc­
fort del Oder los soviets concentran 
importantes contingentes de tropas 
Según el portavoz militar alemán se 
reanudará la lucha en este frente, en 
fecha próxima.--(EF£l.} 

E L F E R R O L D E L C A U D I L L O 
E L F E R R O L D E L C A U D I L L O 19.— 

Homenaje a un maestro nacional.— 
En Neda, con asistencia de las auto­
ridades de los Ayuntamientos de Neda 
y Narón, jerarquías y distinguidas 
personalidades se celebró c! homenaje 
al maestro nacional don'Luciano Váz­
quez Seselle, con motivó de su jubila­
ción y meritoria labor en la enseñanza, 
la cual nó abandonó hasta que la fal­
ta de la, vista le obligó a ello. 

Entre los concurrentes . asistió la 
inspectora nacional- dei Magisterio, se­
ñorita Mercedes Quiñones, quien en" 
breves y sentidas frases pidió que se 
solicite del Gobierno la concesión de 
la Medalla del Trabajo al homenajeado. 

Seguidamente hizo, uso de la pala­
bra el inspector comarcal del Sindica­
to Español del Magisterio, don Rafael 
Barbeito Herrera, proponiendo ai Ayun- i 
tamiento de Narón quo nombre al se­
ñor Vázquez Sesella, hijo predilecto y j 
al Ayu.pntamiento de Neda que conce­
da al ilustre maestro é l título de hijo 
adoptivo; 

Por último hablo él maestro naciona1 
don Luciano Vázquez, el cual pidió se 
solicité del Ayuntamiento de Narón 
que dé el nombre de Luciano Vázquez 
Sesella, a la carretera de Sedes hasta 
su empalme con la carretera de Casti­
lla. 
• E i acto resultó en extremo simpáti­
co, recibiendo e í agasajado un sin­
número de felicitaciones, las cuales 
agradeció profmídamente el venerabie 
anciano. 

1 

llar de ¡íanllsjo, (le»ctor don José Pouio 
Vizo¿o. esluvo en ésta con objeto de cum-
plimentar al Excmo. Sr. Arzobispo, con 
el que tuvo una entrevista muy corfílai. 
Después salió para Madrid. 

Esta tardé, a Jas siete. 9* celebró' en 
el aula núm. l de !;Í Facultad de Ftloso-
ff1 y Letras,- la inaugoiraclón del cursa 
académico dé la 'Cátedra VÜzqnez de Me­
lla. Presidió el rector, acompañado del 
alcalde, representantes del" comandante m!«. 
litar y del arzóhispo, y otras autorídade»!. 
Asimismo asistieron los decanos de ias 
Distintas Facultadéa y muchos profesores. 
Pronunció la primera de sus conferencias 
el doctor don Paulino Pedrct Casadl, VÍCB-
deertno de !a Facultad de Derecho, sobre 
"Lo> maestros compo^islanos de Mella".' 

Pí 
PONTEVEDRA, 19.—Ha sido nombrado 

registrador de la propiedad de La Cafllia, 
don Antonio Cabello (íe Alba, que ejercía 
ig-ua! cargo en Beldorado. 

Cuando en la rnaTiana del domíugxi í e 
haílaba trabajando en la reparación de la 
línea de energía eléctrica el" vecino (le 
Pnenteareas. Juan Gonz<Uez Alonso, sufrió 
una sacudida, cayendo de regular altura, 
a consecuencia dé cuyo accidente fallédid. 

1 
t • , 
1 LUGO. 19,—El Colegio Oficial de Médi­

cos recuerda a todos ios profesionales rt© 
esta provincia la obligación (pie tienen de 
hacer uso de las recetas oficiales, siempre 
que prescriban aígún medicamento estu-
pefacienuí, dando así cumplimiento a lo 
que está legislado para la obtención dé 

tóxicos. . .' 

t o s - g r l p e - c a t a r i D s c r ó n i c o s 

6 & 

D f s V í c t o r F e r n á n d e z M m m 
Medicina Geoerai — Rayos X 

Horas de Consulta: De u a s y de 4 & ^ 
S, Afldrés 115-1.* Tel . 1344. L a Consña 

S M I M U F A C T U R A S 0 E O B J E T O S D E L O I M 

T o l d o s - . p o r t a d á , t e r r a z a , b a l c ó n , e n c e r a ­
d o s l o n a i m p e r m e a b i l i z a d o s , s o m b r i l l a s , 

h a m a c a s , c a s e t a s p l a y a , e t c . 
R e p r e s e n t a n t e e n L A . O O r t U í M s D» F e m a n d o Lüb .o 

f ñ a r t m f O r i l l á m a r j 2 S 

L A S ^ S O R A 

D o ñ a J o s e f a P o n t e G ó m e z 
FALLECIO E 

K. i . f . 
Sus desconsoladas hiias, Carmen, Dolares (ausente) • y R 

na; hijos políticos AntonioGonzález Tafacido (ausente) y 

IN E L DIA D E A Y E R A L O S 89 AÑOS DE EDAD 
Goinfoirtada con ios auxiíi&s espirituales 

R. I . P . 
Ramo-
, J o s é 

^opez Merallo, nietos y nietos polít icos, sobrinos y demás 

AGRADECERAN a lajS persónüs de su amistad se diig-nen 
fflfot* a ,a cand;UC,ción de] cadáver desde la casa mortuoria Me-
.Vfí"«^ Petlayo número 5,p¡so quinto a'l Cementerio de Santa 
• ana de Oza, ho-y martes, a las doce y media, así como a los 
' pwtws que por el eterno des'canso de su alma se celebrarán 
•' nana miércoles a ias once en la larlesia Parroquial de Santa 

ANIVERSARIOS 
D E L SESÓR 

S a n 
' DE SU E S P O S A 

^ i s i a ü a A l o n s o F r a n c o 
^ " A L L E C I A R O N E L 21 F E B R E R O DE Í 9 4 1 Y E L i l 

'nn=í P B ! , E DE i936' R E S P E C T I V A M E N T E 
u e s p u é s de recibir los Santos Sacrametnltos 

Sus ! p* 
' ^ « i m i l n S 3 d5; P01?^0' ^eto y demás famUJa, pdnen en co-
P ? 21 a las s w f vamiS^(Íes que O misas que se digan mañana 
^lesia de,! s C w J ^ t v ' f h \ nueve y metí¡a ^ di€z en la 

ê las R R \ M l i , (PP- ^ s n i t a s ) . la de ocho en la capilla 
MM. C a ^ S * i r * S ' l !a d'e nueve en el convento, de las 

! as- serán ap'Kndffs, por su eterno descanse 

Oídos, Nar is ,v Garganta 
Consulta: De 10 a 1 * • 

Compo&tela núm. 8, segundo, 
(Casa Viturro). Tel . 1474 

D r . J . H a r r o i e 
V i A b U R i N A R i A i (Venérto, rmón; 
vejiga ? próstata). Consulta: Lmare 
Rivas 35-a.o (tasa Barné) . é t S 1 
S A N A T O R I O . Unión 26. La Corañs 

J o s é A r a y J © U l l . o a 
Eníermedaaes at los niño» 

Fayo Gómez, 7-2.* — L a Corunt 
Consulta; de í 2 a s y dí S a ' ? 

D r . E m i l i o E a e z a 
C I R U G I A G E N E R A L 

Especialista en huesos y > articulaciones. 
'Consulta: Linares Rsvas, - s." (Casa 

Barrié). De 12 a 1 v de 4 a o 
Sanatorio: Unión 26 

D r . F , ( s a r c i a L é p s x 
Enfermedades de la P Í E L ¥ V E N E 

R E A S . Ramón de la Sagra, Q-s.® ' 
Consulta: de 11 a 1 y de-5 a 7 

Q a r c f a R a m o s 
Piel — Sífiii¿ — Venéreo 

• Electricidad Médica 
Ferrol. 21. de 11 a x y de 4 a 6 

D r . G o d o f r e d o A . R o b l e s 
Tratannento de Hemorroidesi Fisuras 
Fístulas. Salida intestinal; Varices, Ulce­
ras. Hidrocele .n« operación. Eczema» 
Reumatismos. Matriz v Cirugía general 

Plaza de Luso. n~5.0 De 10 a 3 

D r . R a m a l l a l R u m b o 
Cirugía General — Rayos X 

Espfccmüsta eñ Traumatología y Ortópe-
diá (Huesos, articulaciones, músculos 
etcétera). Arzobispo Lago. 8 (Detrás del 

Palacio de justicia) 
De 12 a ! v de 4 a 6 

C l . A l v a r e s d e l a C r u z 
)'eie de la Clínica de 

. G A R G A N T A . N A R I Z . O Í D O S 
•-^ del Hospital Militaí 

Consulta: De 12 a J v de- 4 a 6 
Federico Tapia «¡l-?;.0 

F r a n c i s c o C i d 
Comandante Médico. Éípeciaiista en En 
fermedades dd Siñér., Vejiga 7 Prós 
tata 1 — Tratamiento sin operación <k 

Hemorroide» ^Fístulas y Vanee* 1 
Caáulas's ró^io9 J©iél , ¿79% L a l ^ u m á 

I m 

D O S P f S € T A a 

Cffidts pa í ab ro ViEíNJiCJf'íCO CENTiMOS 

. • O R O P I E T A e 
R í O S f Par? 

traspasos adminis­
traciones - f coin­
ora - VÍTÚZ hnes 
* Avante",• 

p E N A L E S , ges­
tiones urgentes 

Cintra. íósé Arito-
tiio. 31 Madrid. 

A i Q u M e r e s 

g ¡1 A L Q U I L A 
fraa tocal pro­

pio para^ Industria 
o almacén. Super­
ficie, 650 metros 
cuadrados, sin co­
lumnas, informan r 
Plaza de Lugo. 10. 
baló. 

A d i d a s 

p E R D I D A * ' de 
reloj metal ,con 

cad-entita desde ca­
lle Tinajas -hasta 
mercado flores San 
Agustín. Gratifica-
rase . d e volución 
T r a j a s , J-6' y 18 
primero. 

P r é s t a m o s 

«!O^M^, VAU Aootio • HOY, BAOAJOZ • m ' A 
•GRANADA # tA VtBPAO. MQBCIA • TA,MAO<¿ 
¿E iNFORMARAt^N IA AOMINISÍSÁClOrTor^ 
W £ A l GAllíGO, AVENIDA DO O 396 

CUAIOUÍER m m c m os pmuaotM 

bordan traje» 
^ de frunces parai 

niñas. Plaza Gene-
. ral-' Mola, z i >' i . * 
• Se reciben ericár* 
""os de 7 a ©, r " 

dos de abrigos de I A C C I O N E S So* 
cuera Despachos:» ™ ¿iedad Gorú'ñc-

ia s 
y i N T O R E R I A 

ttLa Española9* 
Limpieza s«co 
Tintes a muestra 
Especialidad teñí-

Saa Agustín 8 
Barrera. M T a -

, üeres. Floncia ^ 
Teléfono 1.127. 

s *... . 

g S desea piso 
céntrico o dos 

habitaciones exte­
riores para despa­
cho. Razón, Libra­
ría Avenida. 

p A J A S '"Meiy" 
Caucho* T r i ­

cots. Telat & me-
dida» Real s 

p R E S T A M O S -

crédito v compra - j 
venta de ífxfa da­
se de valores 
Franesseo ; Martí; 
nez • Sevilla ">•- i 
rre>jor ck C/tmer-
cic Colegiado, No- s 
í a r io Mercantil 
Ma-imi T 6 v 17 
fia io. • 

P I S O S L á D R f S f g e O 
/ .. • , • i 
Gran ahorro ' de hierro v csm*T3to j 

Se hacen sin encofrados" 
F A S D O PARADA, S, L . — L a perufta ' 

T r a s p a s o * I 
I T R A S P Á S P j a - | 

X K A N S P G R -
* T E S Pemn-

suiares Barcelona 
Agencia en Coru-
ña. Linares Rivas 
34. T e l é f o n o 2334. 
Transportes com­
binados a-.domict-

. lio cou . toda E s ­
paña. Economia-
seg-uridad, rapi­
dez. 

sa de Urbaniza1» 
cipr?. Con7í-;-:n~4.'rí:-( 
ta. Peoro López--
Sors. Corredor' de 
Comercio "to-legia-
dc Santa CaísHna 
it.: Teléfono i*«a. 

América.-
C E C E E R 

cero; 

na, huerta 
amurallada. 

en 

errar 
O 

g O C l O capitalis­
ta precí-sase pa­

ra establecer in­
dustria. A s u ó t o 
nuevo. Informarán 
esta adnrristración 

T E S T A M E N - f 
S T A R I A S di- ! 

rec'hos reales, oen- | 
«¡«ws civiie» v mi- I 
litares f tramits- | 
ción de ttxí; clase! 
'd» ^ « n *n ^mrt i 

Adrnmiítrayivo O - I v'fnda ^ 
(eeiado. M?rmii Í6 t ' Informan 
« t? hskv ' | sdmifiiytrá 

en esíí 
ion. 

Drooueria ' L s l í a r ' I 
San Andrés, o? I 

| . Artículos d« j 
J LimnifZa í 

^ A R / E T A S ^ fu­
mador. | Unión 

Gestora. Ríalf 79 
primero. " 

En Secciée 

n %fectitn<ÍBd 
A Di O tfhílisto 
" L 3a * e 

esta 



l o v i d a cuesta hoy e n E s p a ñ a 

a n c o v e c e s m a s a u e hace treinta a n o s 

M i e n t r a s l a s v e í a s c u e s t a n v e i n t e v e c e s m á s , 

m e n e j r g ^ a e l é c t r i c a v a l e ^ e n s i b e m e n t e l o m l & i i i o q u e fen 1 9 1 3 

L o q u e e n M a d r i d c u e s t a u n a p e s e t a v a l e s ó l o o c h e n t a c é n t i m o s e n G a l i c i a 
íLát DIrsoíiéa General de Bstadísttoa 

^ & d® publicar el "BoleUn de Esta-
jJtoUca6' oorrespondlenU ai trimestre 
á« jTjrfto-seíptíeímíb.re de 1944 ea que 
fetafoduoe algunas modifioadones que 
jjontrlbuyem a mejor comprensión, ma­
yo? exactitud y perfecto estudio de l& 
m ñ d l ' f farragosa materia de núme­
ro». Porque reducir las manSfeslaoJo-
m 9 económica» de la vida a números 
ísosapren&ibles no es torea sencilla. 

Presenta en dlobo Boletín «na com­
paración del coste de la vida en didios 
meses de 1944 con relación al afio 1913, 
es decir, las variaciones sufridas en 3i 
años. Y presenta Igualmente los indi-
oes de coste de la vida durante el año 
1944 (hasita septiembre) comparados 
con el coste de la vida en julio da 1935 
Como novedad Introduce también la 
cK^paracI^B dá oosite de 1$ vida ép 

( P A R 1 8 | 

i o s c o m b a t i e n t e s p o l a c o s 

n o c o R O ' c f a n a i o s c o m p o n e n M » » , 

tíei G o b i e r n o tí® t u b l l Q 

É s t í m a n l e g í t i m o a l g u e p r e s i d e 

M i c o l a j c z y k , e n L o n d r e s 
FAlKJS, (Crónica del corres­

ponsal dipikMnáíico de la Agencia Lo-
gos. Aníonio Mira) .—En un resíau-
rarate me encuentro con dos oficiales 
•del Ejército polaco. Sus msigfnias y 
«alones son diferentes de las que estoy 
aabitaado a ver, en los oficiales Iran-
oes'ea, .americanos, e ingrleses. En la 
SMurte alta de las mangas de sm gue-
sreraiŝ  asá como sobre los hombros, 
bordado en un sector circular de paño 
wjo se lee; Poland. 

Pácimem® eníablíJ conversación con 
«líos. Han venido a París en misión 
4e servicio, por un días. Luego voWe-
tfce si frente Oeste europeo. 

Como soldados que gomes, sólo nos 
Mereaa hacer la guerra; obedecer a 
fflucstros jefes; cumplir con nuestro 
deber; ludiar por Polonia contra. AJe-
flüsmia, y vencer, N r nos interesa Ift 
•pdKíka, j»! casi fa cbí^r'eiMleíhó^ Eso 
m para la gente de la retaguardia. Co­
mo es mturaii, > nosotros dependemos 
sel Gobierno polaco de Londres, único 
fue reconocemos como legítimo y au= 
lánikQ Gobkmo m swŝ tero Pmk f » 

. qiccmi» > 
Y, a í a a % Seis pítóteo de -mofe 

^ n é r ' ei t x? : J - tfcO #W hW* 
m Patria, añaden; ' 

Todo se arregilará. No p el profele-
tns. de laa fronteras el m ŝ interesan-
fe. Es eü problema del futuro Gobíer-
mx Nosotros combatimos nace sess 
«Sos, y somos optimistas. En defi­
nitiva y con ej tierápo, Polonia se 
4&rá a d misma €f| Gobierno que quie­
ra.- Eü Gobierno de Londres ba dado 
pm&h&'é de su afán patriótico ? d« 
hs razone® d'e su Begalidad. Está for-
Uíado por po'Kticos conocidos q-ue ese; 
jguran una continuidad legal ers Polo-
aif. Cuando se dieron a conocer 'los 
•aomibres de loe componente* del Co­
mité die Lufefín en e l fmpo de oficia-
fe» que hacemos la vida Juntos en el 
frente, nadie los conpeía. Ni a uno 
8é ellos. Dicen que han salido de los 

, •medios de la resistencia polaca. ¿Y es 
«¡ue el Gobierno polaco de Londres no 
Wti lormado por elementos—bien co-
ísoddois en toda Polonia—yique además 
m » colaborado,, al lado de franceses e 
Inglese», a fa auténtica resistencia, bien 
orgaimzada en Polonia y activa y eficaz 
m los frentes de comibate? 

Esto me dijeron los oficiales pola-
«os. SWA poner en ello mucha pasión, 
peso con decisión y entereza propia 
lie soídadb? veterano®. 

51 Comité pdilaco de liberación n«-
dbSat ( C P L N ) . hoy Gobierno pfoví-
lionai es efi órgano ejecutivo de! Con-
tefo nacíona-l polaco que lleva ofidal-
ttiente el nombre de Poloka Rada Na-

_ redowa. Este Consejo nacional fué 
creado en te clandestinidad en Varso-
tia hace poco má:s de un año. Está 
oresidido por M, B ole seas Bieruk, an-
ÍSgao mistante de la democracia po!a-
«a. E l Comité nació el mes d« iwTa 
áilitimo cuando el Ejército rojo fran­
j e ó íag fronteras de Polonia, 

R I V A L I D A D B N T S S i 
D O S G O B I E R N O S 

Según kn medios interesados en 
fe vid1» y ráelos ai Comité de Lufolln 
-ra» puede figurarse- el lector % qué 
medios me refiero—éste esperaba rea­
lizar Sa miión con los polacos de Lon­
dres. Las tentativas de agosto y octu-
bra últimos para realizar está unión, 
fracaMron, como se sabe. Mikolajczyk 
ao tuvo éxito en Moscú, pese a te* 
¡MSSSNCÍOS que dispensó a BUS gestioné 
k URSS. Des.pués de la formación 
«on Lu'bHn había desaparecido. Esto 
«» lo grave. L a rivalidad entre los dos 

Gobiernos eití ya planteada sisa miae-
dio, pese a los esfuerzos que hizo mis-
ser Churchill por eviiarlo. 

M. Mikolajczyk, antiguo presidente 
del "Cpnsejo del Gobierno polaco de 
Longres. que/ según Wásbíngton y 
Londres, era quizá la sola personalidad 
capaz dé resolver la crisis, opina que 
Polonia debe hacer todo lo posible por 
establecer con ios soviets las mejores 
relaciones de buen vecino» pero que 
Rusia soviética d-cibe comprender que 
sólo por el terror, se puede hacer ce­
ní un isla, comúnistizar o sovktizar p 
cotrunizar, al pueblo polaco; que una 
Polonia sovietizada de ta! manera no 
sería ya m elemento de seguridad 
contra wna agresión alemana. Stalin 
lo sabe, se da cuenta; me ha d:ichó que 
(OONTINUA EN TERCERA PLANA) 

P e r ú f E c i i i d o r i c i p t i n 

i i n j a u d o íúm 

R I O D E J A N E I R O , l^—Ferá T 
Ecuador ha naceptado el laudo dicta­
do por Brasil en.su pleito de fronteras 
qn* duraba desde 1825. E l árbiíro bra­
sileño, capitán Brajia Aguirre, ha dic­
taminado que Perú y Ecuador deben. e 

B d Í L & - ( E F E ) e r i Z O ? YaiáPÍ y S ÍCONTINÍÍA SU TERCERA P U W 

las düsttot-as «a-pítales de Espaíia e m 
relación a Maffrld. 

Son tan Interesantes estos datog— 
siquiera para salíer cuanto gastamos 
y cuanto gastábamos hace treinta años— 
que parece oportuno vulgarizarlos. Con 
tal fin nos proponemos presentarlos 
a conUnuación procurando reducir las 
cifras a cantidades o ejemplos todavía 
más fáciles /le exponer aún a trueque 
de perder en esacíllud. Hélos aquí tra­
ducidos: 
Coste dé U ©ida m septiembre de i©44 
eomparadú con ío que eosiaba hace 31 

afióít 
Alteneiítos de origen animai: (Jamw 

de vaĉ i,, olnoQ re&m m ^alor. 
Carne» de ternera «tete vece» su va.-

Carne» de «erdo s«is vecet «u valor. 
Carnés de oveja, siete veces m valor. 
Huevos, once veces. 
Leche, tres y media ^oe*. 
Merluza, cinco voce». 
Sardinas, tres veeps. 
Total alimento® de origen aaiípai: 

Seis xeoes lo que valían en 19Í3. 
AUmentos'de origen yegetah Harina 

de irlgo, cuatiro veces sti valor m Í913, 
"Arroz, 3,5 veces. 
Lentejas, 4 vece», 
garbanzo», vestí*. 
Áluibias, 7,8 veofes. 
Patatas, 7'8 veces. •. 
Karanja, 10 . veces. T^?:i, alimentos 

de origen, vegetal 4 jeq^i «i v^lor de 
19Í3. 

Bebidas y otros Mímentoss Adúcar. 
4,5 veces. 

Aceite, 4 vece®. 
Vinos oorrlentea, 4 v c ^ . 
Cerveza, 4 veces. 
Pasta para sopa. TS ^ m m . 
Sal, 6.8 veces. 
Cafó de Fernando Péw/ 3,f vem.. 
Cacao de Femando P&cv 'Ví&ess. 
Ct)nserva9, 5 • veces. 

• Total bebidas y otros ssltoentos, I,1? 
veces, su valor de !91S/ 

Combustibles, gas y' flüldo tlétíkñmt 
Carbones* 3,2 veoe® su vi».lof 
Petróleo, 6,6 veces. 
Velas. 20 veces. 
Slüido ' eléctrico apt^xiniiMaicaente 

1© misímo que en 1913. ' 
Gas, 2 veces escasa». 
Total combustibles, ge» j ñ ú m . 4 

veces su valor de 1913. 
Metales, 5' veoes su valí*. 
Materiales de ' eonsti'uooión, .S w e » 

m valor.' 
Producios químicos, 4'6 veces m "va­

lor. 
.Resumen " genes-al: Salvo . U enargia 

el¿clí*lca que viene a costar en septiem­
bre de 1944 sensiblemente igual que 
en 1913 el resto de los productos aSl-

LA CORUÑA, MARTES, 20 . DE FEBRERO Dg 1945 

S t a i i n c o n t r a e m a t r i m o n i o 

p o r t e r c e r a v e z 

L a b o d a s e h a c e l e b r a d o e o s e c r e f ó j 

s i n c e r e m o n i a a l g u n a * 

R o s s K a p n w i k i i , l a R u e v a Qim% v iv ía é l 

e l d i c t a d o r d e s d a km v a r i o s e s a s 

Por K A F A i i L ÉkíJÁZAR SQTQ 

Stailn a* ba casado por tercera vez, cu 
secreto y sin ceremonias, según su cos­
tumbre, incluso para los rusos la noticia, 
si ea que en Moscü se ba publicado ya, 
habrá constituido úna sorpresa. Porque 
nadie sabe, ni m Rusia ni mAs allá de 
las fronter^Sp demasiados detalles de la 
vida privada del Zar rojo. La mejor prue­
ba es la parquedad con que lo» perióíji-
cos íngiesiís, -^-siiponempa que con los 
norteamericanos íjabrá ocurrido igual—se 
ban visto obligados a dar la noticia. Una 
noticia que sin duda, tes bubieae gustado 
publicar con gran lujo de delajles, dada 
la personalidad del "Mariscal" y las bue­
nas relaciona q\¡$ en la actuíUWftd exis­
ten entre la- U. B. S. 8., Norteamérica y 
Gran Bretaña. 

La tercera esposa de Síalin se liima 
Rosa KaganovUcn y es be r man a del fa^ 
móso poííUco comunista que úLltimanieuií; 
desempeñaba el cargo de vicepresidente 
del Consejo de comisarios del pueblo. Los 
nuevos esposos se conocieron, según se 
dice, hace ya muchos años, en una íles-
ta, a la que Lázaro llevó a su hermana 
Kaganovlich, que pertenece al partido co­
munista desde 19n, tiene ahora 53 años 
y ba disfrurado siempre de la confianza 
del Dictador, lo que le permitió ocupar 
puestas políticos de Importancia. Poco des­
pués de conocerse comenzó el Idilio y 
entre los subalternos de Stalin corrió el 
rumor Insistente de que Rosa habla ocu­
pado eí puesto vacante por rallectmiento 
de ¡a »egunda esposa del Jefe... Mas de 
pronto desapareció de la escena, s!n dejar 
rastro, hasta ahora en que surge de nue­
vo convertida en Madame Stalin, sin que 
nadie sepa cuando ni.dónde se celebró ¡a 
boda,' que oílclalmenie no ba M o anun­
ciada aún. 

s IAS ANTERIORES ESPOSAS M i . 
2AR RCMO 

€oa m primera mujer, tina bumllde 
georgiana que falleció antes de que triun­
fase el movimiento comunista, tuvo Sta­
lin un hijo, Jacobó, que hoy es Ingeniero 
y esté en poder de los alemanes y una 
chica, Slelana, de la que no hay noticias 
concretas. Esta primera esposa, llamada 
Svanldze, fué la que tuvo que sufrir las 
consecuencias de la vida azarosa del ma­
rido: depórttclones, miserias y zozobras 
constantes. Stalin por aquellos años, uti­
lizaba diversos nogibre» —David. Koba. 
KUheradze. CbljlSsa. Ovanovltch...— para 
escapar de las garras de la policía sarlsw, 
que constantemente io buscaba. La madre 
se víó obligada a hacer frente a todos Jos 
problemas y ella educó a los hijos. Algu­
nos años después del triunfo revolucio­
nario, Stalin, ya encumbrado, se volvió a 
casar. Su nueva esposa, Nadeobdea Allí-
luéva, tenía entonces 18 años y había sido 
ya secretarla de Lehln. Fué una mujej 
muy activa, ys que intervino en la vida 

noticia de su muerte, 
ríódícos, produjo asombro entrri 
sos, que basta entonces Ignoraba?» 1Ü? rtt< 
gúndo matrimonio de Síalin EI Jn ,e !*, 
rojo jamás se habla prese atado (>nT??.0< 
co- en unión de su mujer. ^ Puotti1 
ENAMORADO DE UNA AVIADORA 

No transcurrió miícbo 

Un 
ilosko 

tiempo cuando 
vivía co» la famosa aviadoraquLSt4"' 
iova e Incluso llegó a decirse 

i n e v a s f o e r i s h a u s í i l a n z a d a s 

p o r a i n i i b a s í o s a l a b a t a l l a 

m P o m e r a n i a 

FUítRiER 19.--̂ Bl alto mando de las 
fuems armadas alemanas comunica: 

Progresan favorablemente nuestros 
ataques concéntricos contra la cabeza 
de puente del Gran. En Eslovaqula han 
sido reoíiazados los ataques enemigos 
que íian disminuido de violencia, en­
tre Bielltz y Sohwamvasser, así como 
al Norte de RaWrbor. 

La guarnición de Breslau se. defiende 
resueltamente contra e3 enemigo que 
ataca por el Sur y por el Oeste. AL Sud­
este de Lauban. nuestros carros recha-
zwron a los soclets. En el sector de' 
frente sliuado al Norte de Lauban y 
que va liasta ©1 Este de Guibe.n, nues­
tras, tropas se hallan empeñadas en 
violentos combates defensivos. En Po­
merania, al Norte de lá línea Koenigs-
berg-DeuIsclikrone han sido lanzadas 
por amibas partes nuevas fuerzas a la 
batalla que ha aumentado de intensi­
dad. En el Tucheler Heide y al Nor­
oeste de Graudenz han sido neutraliza­
dos los éxitos poco Importantes conse­
guidos por el adversario en sus ata­
ques. En Prusia Oriental los bolchevi­
ques han reforzado sus divisiones al 
Sur de Bratmsberg j M Nordeste d® 
Meailsack. 

En CuriandSa al Noroeste de Doblen 
las tentativas de penetración efectuá-
das por varias divisiones de Infantería 
enemigas, apoyadas por carros y avio­
nes de bombardeo, fracasaron. 

En combates aéreos y por la acción 
de La D. G. A, los soviets perdieron 45 
aovlones ".—< EFE.) 

LONDRES Í9.—6egto (eommuátom ú* 
Moscú a la Agencia Reuter, ¡a lucha 
en el ííeate orienta! ha alcanzado un 
•grado de sum aintensidad en varios 
sectores. Ai Sudeste de, StelUn. en el 
frente de la orilla Izquierda del Oder 
y en Omora, oaímino de Presljurgo y 
Viena. Ante una situación que empeo­
ra rápidamente—dice R?ule.r-Hlos ale­
manes tratan de salir adedant® con 

S t e t t i i o i l i i s e s ^ p f t ' á d p 

e n M é j i c o 
R I O D E J A N E I R O , 19.—Se espe­

ra que el secretario de Estado norte­
americano, Stettinius, continuará su 
viaje a Méjico para asistir'a la rcainión 
de ministros americanos de Asuintos 

' Exteriores, que comenzará en dicha 
capitai el próximo miércoles.—(EFE). 

ayuda dg grandes, fuerzas de carros y 
de huevos elementos de la Luítwaffe. 
AI Sudeste de Borlín se libran intensas 
batallas aéreas contra los refuerzos de 
aviones que pretenden cortar el avan­
ce de Konlev hacia Kottbus y Cuben,' 
puerta de Franotorl del Oder, y de Ber­
lín.—(EFE.) 

en Moscú empezó a rumorearg» 
isa aviadon 
Ro & íltíí'lnc 

misteriosameQle como siempre ''¡¡TX ^ 
casado con ella. Aunquo nada ie ÍM * 
concreto," lo más proüaW*. seeún n»?/11 
es que no llegasen' a formallzsrw ii ^ 
mente dlctías relaciones. El ¿ar rmi 
tuvo enamorado de aquella mulw ^ 
que después abandonó, cuando COÍV^"1 
esta otra que ea su esposa oflclai rtLí 
ttace unos días. Décimo? esto DoraiiaT" 
ra muchos biógrafos del dueño l„Sí 
y par* m? pocos historiadores .5 
ü. " .S. 8., este matrimonio de aue jtm 
ra dan cuenta los periódicos m\,hu 
celebrado en 1633. Acl por ejemolo Cm 
tavo Weiler, que en su "Historia'de i« 
Rusia Comunista", al ocuparse di SÜIIJ 
y referirse a sus más fiuimoa colifcníift 
res, cita a Kaganovlich .Jleiendo; «g» 
mana, en 1933, se casó con SiallD ûíía 
de su- primera íiiujcr, Svanldíe y'de sn 
segunda Allllueva —obra citada, Uiint 
164—. ignoramos pues., cuando'se ¿ele, 
bró el matrimonia, si bien mm M ha« 
bía hecho paWlca ia ootict» di la boda* 
Al parecer íiosa y Stailn quj vivían iutS 
tos desde entonces, han legatodo aliutí 
su unión. < 

¿Qué papel se dispone a deíempefiasi 
la tercera Murta me Stalin? ¿Seguirá apar» 
íada de toda aciivltíad social o interven» 
dra en actos y ceremonias oñclale!? 4UIÍ 
cuando no sea fácil responder a eslaa 
preguqtaá —todo io que se sabe de Roa 
es que es "morena y bonita", según allrnn 
el corresponsal en Nueva York del "Dalí?) 
Mail"— lo próbable 'es que no varíen \¿t 
cosas y que la esposa de Stalin siga ilea< 
do desconocida Incluso de IQÍ írtiigos djl 
marido. Lo cual no quiere decir que en 
Rusia les mujeres no hayan tenido en ti* 
{runas ocasiones, una scluaciún política j 
:i.;;.,; muv importante. En este ¡lltlmd 
aspecto podría citarse e! caso de la sedo» 
re Lltvlnof. árbitro de la elegancia mow 
covlta. En cierta ocasión, durante uns des* 
la diplomíuica, un extranjero luvo curio» 
sldad de averiguar quién era aquella da« 
ma tan diferente a cusiitas hasta entoo» 
ees.había conocido en Rusia. Un dlrigent< 
comunista a quien pregunto, le dijo en 
tono' displicente: "Esa seflora no es bol< 
cheviqye al siquiera rusa. Es Midamí 
Uivlnof". . 

Se trataba eís efesto, de'la WP,0?!-̂  ^ 
entonces embajador en Norteamérltl, na» 
clda en Inglaterra y niela de Slr SldnoJ! 
Low. magnate del comercio brltínco. 

tampoco en el campo de la política 'w 
voluclonario careció Stalin de eolsíor»* 
dores femeninos entre los que P0"™"" 
larse a Alejandra Kollontay y a nm 
Wasiiewsku. La primera, actunlmenŵ w'. 
bajador en Estocolmo. representO^J-
su país en Nonjeía y Méjico y fui m> 
tro de Bellas Artes en 18 U. R. 8. »• Ij» 
Wasllewska, nacida en Polonia, es 
daña rusa desde seso. Como premio > ^ 
la prueba de ardoroso patn"1»1"^^ 
Un la nombró presidente de w ¿J 
Patriotas polacos.. 
Moscd. Ultlmamcme 

con 
ha d 

papel níuy destacado en la ro™nPflV»g\(>-
Comitó de Liiblln, hoy gobierno-pr» ¡ 
nal de Polonia. 

Nada hace pensar que Rosa 
Kaganovlich 

leroeía eiposTde"'sraiin. «e^1(?lcf 
un-puesto Importante en la.̂ 'rt|ni0m4tl-

ame la atención de n¡nf"n..a «« r»s< 
extranjero, Qulsás fuera o» 8" s„0, 
in siga siendo viudo, romo " ^ , 

o llame la atención de ningM dlPl Í L 
co í 
Stall.. ,. ^ 
ra, y nadie pueda decir que n» ef 
hablado con su mujer.' El « f l s ^ ^ , del 
de las características má^ ^mlitü o* 
Zar soviético, Incluso en la 
au bogar. 

ÉIIZIEÍAÍIÓS 

\ 

L I O F A R ) 

GRAVES MALES! 
U N A S I M P L E M O L E S T I A L A 
G A R G A N T A P U E D E D A R O R I G E N A 

G R A V E S E N F E R M E D A D E S , 
Protéjase a tiempo lomando FORMON A l * * * * 
mngínm, J&ringilis, ronqueras y catarros. 

Consulíe cm mt médico. 
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